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Acredito que cavou sua sepultura! O 
comportamento político está gerando 
o “palavrão como corruptela de políti-
co”. Não se encontra ninguém que faça 
referência ao político de forma positiva. 
Ninguém aceita ter um político se quer, 
honesto! Agora é a hora perfeita para 
perguntar: que país é esse? Está infinita-
mente pior de quando perguntaram isto. 
Vergonhoso, não é? Os que estão no po-
der hoje são os que criaram este slogan. 
A continuar, o MP não terá cadeia para 
todos, pois um preso de “porte graúdo 
ocupa mais espaço” e são muitos!

Montesquieu, não imaginava que os 
três poderes não funcionariam no Brasil.

VOLTEMOS AOS TEMPOS HOMÉRICOS
“A política surge na Grécia clássica, 

no século VI a. C., um período em que o 
homem abandona a mitologia e o simbo-
lismo, e passa a explicar racionalmente a 
sua existência no mundo que o circunda. 
É nesse período que nasce a pólis grega, 
acontecimento decisivo que provocou 
grandes alterações na vida social e políti-
ca dos homens.

Nesse período, iniciou-se a estabili-
zação da sociedade grega e das cidades-
-estado, caracterizadas pelo aparecimen-
to de uma classe mercantil politicamente 
muito influente, graças ao desenvolvi-
mento da atividade comercial e da expan-
são marítima. Por outro lado, tornou-se 
imperiosa a criação de uma base institu-
cional sólida para essa nova sociedade.

Essa solidez se refletiu nas reformas 
políticas iniciadas por Sólon, no século VI 
a. C., e levadas adiante por Clístenes, que 
introduziu as primeiras regras democráti-
cas. Essas reformas representaram, con-
cretamente, a quebra dos privilégios de 
uma oligarquia até então dominante, e a 
progressiva secularização da sociedade.

Nesse contexto, a democracia surge 
como uma possibilidade de se resolverem O EDITOR

as diferenças por meio do entendimento 
mútuo e de leis que primassem pela iso-
nomia entre todos; leis estas que pudes-
sem refletir os anseios do interesse co-
mum dos cidadãos.

A originalidade das cidades gregas se 
centra justamente na possibilidade de se 
debaterem os problemas de interesse co-
mum em reuniões de cidadãos chamadas 
de “assembleias”, que aconteciam em um 
espaço público conhecido como “ágora”.

Isso significa que as decisões passa-
ram a ser tomadas por consenso, o que 
acarreta persuadir, convencer, justificar e 
explicar, não se dispondo mais da força, 
dos privilégios e da autoridade de origem 
divina, diferentemente do que ocorria 
antes, em que a imposição, a violência, 
a obediência, o privilégio, a tradição e o 
medo eram as formas de exercício do po-
der.

Na pólis o domínio público e o privado 
passam a separar-se mais claramente, o 
que significa dizer que ao ideal de valor de 
sangue, restrito a grupos privilegiados em 
função do nascimento ou fortuna, sobre-
punha-se a justa distribuição dos direitos 
dos cidadãos enquanto representantes 
dos interesses da cidade.

É nesse preciso momento que está 
sendo elaborado um novo ideal de justiça, 
pelo qual todo cidadão tem direito ao po-
der. Cultiva-se uma nova noção de justiça, 
que passa a assumir um caráter político e 
não apenas moral, não dizendo respeito 
apenas ao indivíduo e aos interesses da 
tradição familiar, mas também se referin-
do à sua atuação na sociedade”.

Os Grego e a Democracia
 	  	  
“Nenhum povo do mundo antigo con-

tribuiu tanto para a riqueza e a compreen-
são da Política, no seu sentido mais amplo, 
como o fizeram os gregos de outrora. Os 

nomes de Sócrates, Platão e Aristóteles, 
no campo da teoria, de Péricles e de De-
móstenes na arte da oratória, estão pre-
sentes em qualquer estudo erudito que se 
faça a respeito e mesmo nos mais singelos 
manuais de divulgação.

Entendiam-na - a política - como uma 
ciência superior, determinante de qual-
quer organização social e com inquestio-
náveis reflexos sobre a vida dos indivídu-
os. Para Aristóteles era a arte de governar 
a cidade-estado (pólis). Por não convive-
rem com estados-nacionais, mas sim com 
organizações menores, as cidades, para os 
gregos, tornaram-se o objeto da sua maior 
atenção. Como nenhum outro povo, inte-
ressaram-se pela administração da coisa 
pública, envolvendo-se nos intensos e aca-
lorados debates políticos que afetavam a 
comunidade, manifestando extraordiná-
ria consciência sobre a importância e o sig-
nificado da palavra eleutéria , entendida 
como liberdade e independência da cidade 
em relação a qualquer outro poder vindo 
de fora - num mundo cercado pelo despo-
tismo e pela tirania. A sua contribuição 
não se confinou somente ao teórico, pois 
também legaram os grandes discursos de 
Demóstenes e de Ésquines que imortaliza-
ram a oratória voltada para a ação”...

Será que evoluímos positivamente 
ou regredimos através dos tempos? A 
nossa coisa pública será oligárquica? 
Será um feudo? Anarquia possivelmen-
te? Um sultanato? Um califado? Enfim 
que país é este? O Congresso Nacional 
terá a resposta? O presidente da Câma-
ra dos Deputados desejará um estado 
teocrático? Enfim, seriam os nossos ho-
mens públicos débeis?

Para pensar! O tempo nos dirá! 
	  





GUIA TURÍSTICO - Vila do Abraão 

Pousada Ancoradouro - frente ao mar - 08 aptos 
Rua da Praia, 121 | Telefone: (24) 3361-5153 
Inscrição Municipal: 018.270 

Pousada Caiçara – frente ao mar – 09 apartamentos 
Rua da Praia, 133 | Telefone: (24) 3361-9658 
Inscrição Municipal: 21.535
Pousada Manacá – frente ao mar – 06 aptos 
Rua da Praia, 333 | Telefone: (24) 3361-5404 
Inscrição Municipal: 018.543
Pousada Água Viva 
Rua da Praia, 26 | Telefone: (24) 3361-5166 
E-mail: ilhagrande.org@pousadaaguaviva.com.br

Pousada Recreio da Praia 
Rua da Praia, s/n | Telefone: (24) 3361-5266
Inscrição Municipal: 19.110 

Pousada Pedacinho do Céu – 11 aptos 
Travessa Bouganville, 78 | Telefone: (24) 3361-5099 
Inscrição Municipal: 14.920 

Pousada Sanhaço – 10 aptos 
Rua Santana, 120 | Telefone: (24) 3361-5102 
Inscrição Municipal: 19.003 

Pousada Anambé 
Rua Amâncio Felício de Souza, s/n 
Telefone: (24) 3361-5642 
Inscrição Municipal: 22.173
Pousada Recanto dos Tiês – 09 aptos 
Rua do Bicão, 299 | Telefone: (24) 3361-5253 
Inscrição: 18.424 
Pousada Guapuruvu 
Rua do Bicão, 299 | Telefone: (24) 3361-5081
Inscirção Municipal: 018.562
Pousada Riacho dos Cambucás 
Rua Dona Romana, 218 | Telefone: (24) 3361-5104  
www.riachodoscambucas.com.br

Pousada Mara e Claude 
Rua da Praia, 331 | Telefone: (24) 3361-5922
E-mail: ilhamara@ilhagrande.org 

Pousada Acalanto  
Rua Getúlio Vargas, 20  
Telefone: (24) 3361-5911

Pousada Mata Nativa - 16 chalés e 12 suítes 
Rua das Flores, 44 | Telefone (24) 3361-5852
Inscrição Municipal: 18424
E-mail: matanativa@uol.com.br

Pousada Bugio - 16 suítes 
Av. Getúlio Vargas, 225 | Telefone (24) 3361-5473
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Restaurante Dom Mario 
Bouganville, s/n 
Telefone: (24) 3361-5349 
Bar e Restaurante Lua e Mar 
Rua da Praia, s/n – Praia do Canto 
Telefone: (24) 3361-5113 

Restaurante O Pescador 
Rua da Praia, s/n 
Telefone: (24) 3361-5114 
Restaurante Jorge Grego – Centro 
Rua da Praia, 30 
Telefone: (24) 9 9904-7820

Bier Garten - Self Service - Bar e Restaurante 
Rua Getúlio Vargas, 161 
Telefone: (24) 3361-5583

AMC Marlin Camisetas e Souvenirs 
Rua da Praia, s/n 
Telefone: (24) 3361-5281 
Olé Olé Presente e Artesanatos 
No final do Shopping Bouganville 
Telefone: (24) 3361-5044 

Avant Tour 
Rua da Praia, 703 
Telefone: (24) 3361-5822 

94
Centro de Visitantes 
do Parque Estadual da Ilha Grande 

95
O Verde Eco & Adventure Tour 
Shopping Alfa – Rua da Praia 
Telefone: (24) 99993-6029
info@overde.com | www.overde.com 

TELEFONES ÚTEIS 

Correios – Post Office (24) 3361-5303
CCR Barcas 
Turisangra (24) 3367-7866S
CIT – Angra (24) 3367-7826 
Centro de Informações Turísticas 
Rodoviária de Angra (24) 3365-0565  
Estação Rodoviária do Tietê – SP (11) 3866-1100 
Rodoviária Novo Rio (21) 3213-1800 

Código Internacional: 00 – Brasil 55 
Posto de Saúde – Health Center (24) 3361-5523 
Bombeiros – Fire Station (24) 3361-9557 
DPO – Police Station (24) 3361-5527 
PEIG – (24) 3361-5540 falecompeig@gmail.com
Polícia Florestal (24) 3361-9580 
Subprefeitura (24) 3361-9977
Escola Brigadeiro Nóbrega (24) 3361-5514 
Brigada Mirim Ecológica (24) 3361-5301 

Cais de Santa Luzia - (24)3365-6421
Aeroporto Internacional Tom Jobim (21) 3398-5050
Aeroporto Internacional São Paulo (11) 2445-2945 
CIT - Paraty (24) 3371-1222
Centro de Informações Turísticas 
Farmácia – Vila do Abraão (24) 3361-9696 
Polícia Militar – Disque Denúncia (24) 3362-3565 
O Eco Jornal (24) 3361-5410 

TELEFONES ÚTEIS 
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Mapa Vila do Abraão
A - Cais da Barca 
B - D.P.O. 
C - Correios 
D - Igreja 
E - Posto de Saúde 
F - Cemitério 
G - Casa de Cultura 
H - Cais de Turismo
I - Bombeiros 
J - PEIG - Sede 
K - Subprefeitura 
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O Informativo do Parque Estadual da Ilha Grande 

Número: 05. Ano: 05 -  Julho | @peilhagrande

Biodiversidade, o que é? Atrativos da Ilha Grande

Destino do mês - Cachoeira da Feiticeira 

Das 113 praias da Ilha Grande, dez encontram-se no interior do 
Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG). As mais conhecidas são 
as praias de Lopes Mendes, Dois Rios, Parnaioca, Santo Antônio, 
Caxadaço e Preta. A elas se somam a outras diversas pequenas 
praias, não menos atraentes. O PEIG escolherá um destino por 
mês para apresentar.

A Cachoeira da Feiticeira(T2) fica em meio a floresta atlântica  
e tem aproximadamente 15 metros de queda d’água, a caminhada 
tem duração média de 01h à 01h30min. A trilha começa a partir do 
Aqueduto (ruína histórica) que está localizada dentro do Circuito 
Abraão (T1). São 3 quilômetros de caminhada, com  subidas e des-
cidas, por isso consideramos essa trilha de nível médio. Ao chegar, 
o espetáculo da queda e o encanto da floresta compensa o es-
forço e certifica o título de ser um dos destinos mais procurados 
da Ilha Grande! Da cachoeira é possível também visitar a Praia da 
Feiticeira que fica aproximadamente 30 minutos depois.

Por ser uma área remota de difícil acesso pedimos para que 
todos andem com atenção e equipados. 

Não levem materiais de vidro, nem animais domésticos. Não 
alimente os animais nas trilhas. E retorne somente com seu lixo, 
boas lembranças e as energias revigoradas. Boa Caminhada!

-Para pratica de esportes é necessário assinar um termo de 
Responsabilidade de Risco na sede do PEIG.

Recentemente, uma pesquisa mundial feita 
pela União para o BioComércio Ético (UEBT) - as-
sociação sem fins lucrativos que objetiva o uso 
sustentável e respeitoso da biodiversidade - che-
cou o conhecimento das pessoas sobre a Biodi-
versidade em diversos países do mundo (Brasil, 
França, EUA entre outros). O estudo Barômetro 
da Biodiversidade objetivava, a partir dos resulta-
dos, propor ações para um melhor entendimento 
do termo “Biodiversidade” e, a partir disso, pla-
nejar estratégias para uma melhor conservação 
e uso sustentável do Meio Ambiente. Foram en-
trevistadas mil pessoas em 16 países. O Brasil não 
se saiu mal se comparado à média mundial. No 
nosso Brasil, 44 % souberam responder correta-
mente o que é biodiversidade, no entanto, isso 
é metade dos 92% que disseram ter ouvido falar.

 De acordo com matéria na revista Ciência 
Hoje, de julho de 2015, conhecer a biodiversida-
de é importante também, pois 7 mil espécies são 
usadas atualmente na alimentação humana no 
mundo. Não podemos nos esquecer dos remé-
dios, que ou são diretamente extraídos da natu-
reza e utilizados ou são processados pela indús-
tria antes de serem comercializados.

  Mas não conhecer a definição correta e exa-
ta não significa que as pessoas não reconheçam a 
importância da biodiversidade. O estudo mostra 

também que boa parte das pessoas acredita que 
as empresas e os governos devam direcionar a 
população para a conservação da biodiversidade.

  Diante disso, o Parque Estadual da Ilha 
Grande, a Reserva Biológica Estadual da Praia 
do Sul, o INEA e a SEA estão aqui para que, 
com ajuda das comunidades, possamos fazer 
a diferença neste tema tão importante. E, não 
nos esqueçamos da definição: O Artigo 2 da 
Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) 
define biodiversidade ou “diversidade biológi-
ca” como “a variabilidade de organismos vivos 
de todas as origens, compreendendo, dentre 
outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e 
outros ecossistemas aquáticos e os complexos 
ecológicos de que fazem parte; compreenden-
do ainda a diversidade dentro de espécies, entre 
espécies e de ecossistemas”.
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Curiosidades – Avifauna
Um grande registro na Ilha Grande

Das espécies rapinantes que habitam a Mata Atlân-
tica, uma das maiores é Spizaetus tyrannus conhecido 
popularmente como Gavião-pega-macaco, é uma espé-
cie que captura outras aves grande porte, ou mamíferos 
como: esquilos, gambás ou espécies de macacos, e é as-
sim que se torna o maior predador do Parque Estadual da 
Ilha Grande e da Reserva Biológica Estadual da Praia do 
Sul, ficando no topo da cadeia alimentar! O Gavião-pega-
-macaco é uma espécie bioindicadora, já que precisa de 
mata continua e disponibilidade de recursos em grandes 
quantidades. Sendo de grande importância os estudos 
da biodiversidade e a dinâmica populacional das espécies 
residentes e migratórias na ilha, o laboratório de ecologia 
de aves da UERJ na Ilha Grande realiza constantes pes-
quisas e monitoramentos desses animais.

                                    Texto e foto: Matin Vallejos (UERJ)

RECOMENDAÇÕES
Caminhar em ambientes como o do PEIG exige 

atenção para que seja evitado o impacto da poluição 
e da destruição destas áreas, segue cuidados básicos 
a serem observados e respeitados: 

• Recolha todo o seu lixo. Traga de volta também o 
de pessoas menos “cuidadosas”. Não abandone latas 
e plásticos. Garrafas de vidro são proibidas dentro do 
Parque Estadual da Ilha Grande.

• Para se aquecer você deve estar bem agasalha-
do e alimentado. Não faça fogueiras em nenhuma 
hipótese.

• Mantenham-se na trilha principal, atalhos au-
mentam a erosão e causam impactos ao meio am-
biente.

• Não use sabão ou sabonete nas fontes, riachos 
e cachoeiras.

• Respeite o silêncio e os outros. Não grite e não 
use aparelhos sonoros em volume alto. Aprenda a 
ouvir os sons da natureza.

• Não retire nem corte nenhum tipo de vegetação.
• Não alimente os animais silvestres, eles podem 

transmitir doenças. • Respeite os habitantes dos lo-
cais visitados.

QUESTÃO AMBIENTAL 

Sugestões de pauta, curiosidades, 
eventos a divulgar, reclamações, 

críticas e sugestões: 
falecompeig@gmail.com

peig@inea.rj.gov.br

ATENÇÃO:
• Planeje seu roteiro e deixe sempre alguém avisado 
sobre ele. Busque sempre o máximo de informações 
sobre o atrativo a ser visitado, a contratação de um 
guia experiente é sempre uma boa opção.

7Acesse a versão online: www.oecoilhagrande.com.br      |      Agosto de 2015, O ECO



Fonte: WWF 
© WWF-Brasil | http://www.wwf.org.br/

QUESTÃO AMBIENTAL 
WWF | Overshoot Day

Conhecido em inglês como Overshoot Day, data marca como a demanda anual sobre a natureza 

vai além do que o planeta pode regenerar durante um ano.

O QUE É 
PEGADA ECOLÓGICA?

SOBRECARGA 
DA TERRA X ANO

2000     5 de outubro
2001     4 de outubro
2002     30 de setembro
2003     21 de setembro
2004     13 de setembro
2005     6 de setembro
2006     4 de setembro
2007     2 de setembro
2008     4 de setembro
2009     8 de setembro
2010     31 de agosto
2011     27 de agosto
2012     25 de agosto
2013     22 de agosto
2014     19 de agosto
2015     13 de agosto

Mais uma vez, foram menos de oito 
meses para que a humanidade utilizas-
se todos os recursos naturais existentes 
para o ano inteiro. 13 de agosto é o Dia 
de Sobrecarga da Terra, conhecido em in-
glês como Overshoot Day. A data marca 
como a demanda anual sobre a natureza 
vai além do que o planeta pode regenerar 
durante um ano.

O cálculo é feito pela Global Footprint 
Network (GFN), organização internacional 
pela sustentabilidade, parceira global da 
Rede WWF, que monitora a Pegada Ecoló-
gica das cidades do mundo inteiro. Desde 
2000, a data tem surgido cada vez mais 
cedo: de 1º de outubro em 2000 a 13 de 
agosto em 2015.

Os dados da GFN apontam que a quan-
tidade de emissão de CO² compõe mais 
da metade da demanda sobre a natureza. 
Os custos deste excesso ecológico estão 

A Pegada Ecológica é uma metodo-
logia de contabilidade ambiental que 
permite avaliar a demanda humana por 
recursos naturais, com a capacidade re-
generativa do planeta. A Pegada Ecoló-
gica de uma pessoa, cidade, país ou re-
gião corresponde ao tamanho das áreas 
produtivas de terra e mar necessárias 
para gerar produtos, bens e serviços 
que utilizamos. Ela mede a quantidade 
de recursos naturais biológicos renová-

se tornando cada dia mais evidente com 
o desmatamento, a seca, a escassez de 
água doce, a erosão do solo, a perda de 
biodiversidade e o acúmulo de dióxido de 
carbono na atmosfera. Este último é uma 
preocupação constante por conta das 
mudanças climáticas. Consequentemen-
te, os governos têm como prioridade to-
mar medidas para definir como melhorar 
o desempenho econômico de longo pra-
zo de sua nação sem deixar de pensar em 
ações para melhorar a relação do homem 
com a natureza.

“Sozinha, a pegada de carbono da hu-
manidade mais do que duplicou entre 1961 e 
1973, quando o mundo entrou em Overshoot 
ecológico. Continua a ser o componente de 
maior crescimento do fosso crescente entre 
a Pegada Ecológica e a biocapacidade do pla-
neta”, afirma Mathis Wackernagel, presiden-
te da Global Footprint Network. 

Segundo ele, o “acordo global para 
excluir gradualmente os combustíveis 
fósseis, que está sendo discutido em 
todo o mundo antes da COP 21, em Pa-
ris, ajudaria significativamente a frear 
o crescimento da Pegada Ecológica e, 
eventualmente, contribuir para sua mi-
tigação”.

A pegada de carbono está ligada a ou-
tros componentes da Pegada Ecológica 
como, por exemplo, lavouras, pastagens, 
florestas, terras produtivas, edifícios e es-
tradas. Todas estas exigências competem 
por espaço. A medida que mais está sen-
do exigida para alimentos e produtos de 
madeira, considera menos áreas produti-
vas disponíveis para absorver carbono a 
partir de combustíveis fósseis . Isto signifi-
ca que as emissões de carbono acumulam 
na atmosfera em vez de serem completa-
mente absorvidas.

veis (grãos, vegetais, carne, peixes, ma-
deira e fibra, energia renovável 
entre outros) que esta-
mos utilizando para 
manter o nosso estilo 
de vida. O cálculo é 
feito somando as 
áreas necessárias 
para fornecer os 
recursos renováveis 
utilizados e para a ab-
sorção de resíduos. É 
utilizada uma unidade de 
medida, o hectare global (gha), 

que é a média mundial para terras e 
águas produtivas em um ano.

A Pegada Ecológica do 
Brasil é de 2,9 hectares 

globais por habitante, 
indicando que o con-
sumo médio de re-
cursos ecológicos do 
cidadão brasileiro é 
bem próximo da mé-
dia mundial (2,7 hec-

tares globais por hab-
itante). Isso significa 

que se todas as pessoas 
do planeta consumissem 

como o brasileiro, seria necessário 

1,6 planeta para sustentar esse estilo 
de vida. A média mundial é de 1,5 plan-
eta. Ou seja, estamos consumindo 50% 
além da capacidade anual do planeta.

Para evitar um colapso dos recursos 
naturais que são a nossa fonte de sobre-
vivência, precisamos avaliar e repensar 
nossos hábitos de consumo. E adotar 
uma postura mais responsável, de for-
ma que possamos viver de acordo com 
a capacidade ecológica do Planeta.

 O WWF-Brasil atua com a Pegada 
Ecológica, buscando mobilizar e in-
centivar as pessoas a repensar hábi-
tos de consumo e a adotar práticas 
mais sustentáveis.

8 Agosto de 2015, O ECO       |      Acesse a versão online: www.oecoilhagrande.com.br  



BRASIL | RESÍDUOS SÓLIDOS 

“ “

Entre 2003 a 2014, a geração de lixo 
aumentou 29%, índice cinco vezes maior 
que taxa de crescimento populacional do 
mesmo período, que foi de 6%;

QUESTÃO AMBIENTAL 

Há tempos se discute sobre a desti-
nação de resíduos sólidos no Brasil. Mas, 
a situação ainda parece estar fora de 
controle. Na última terça-feira (28/07), 
a Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(Abrelpe) divulgou um estudo, com da-
dos consolidados do ano de 2014, que 
traz dados alarmantes sobre a situação 
da gestão de resíduos sólidos no País.

De acordo com a publicação, das 78,6 
milhões de toneladas de resíduos sólidos 
geradas em 2014, 29,6 milhões de tonela-
das foram dispostas em lixões e aterros 
controlados, locais considerados inade-
quados e que oferecem riscos ao meio 
ambiente e à saúde. Isso significa que 
mais de 78 milhões de brasileiros – o equi-
valente a 38,5% da população total do País 
– não têm acesso a serviços de tratamen-
to e destinação adequada de resíduos.

Além disso, mais de 20 milhões de 
pessoas – o equivalente a mais do que 
a população toda da Grande São Paulo, 
maior metrópole do Brasil – sequer con-
tam com a coleta regular de lixo, já que 
cerca de 10% dos materiais gerados nas 
cidades não são sequer coletados.

“Apesar de estar em vigor desde 
2010, a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) pouco contribuiu para 
mudar o cenário da gestão de resíduos 
no Brasil. Vencidos, em 2014, os prazos 
finais estipulados pela lei, o País ainda 
enfrente dificuldades para lidar com uma 
gestão integrada de resíduos sólidos de 
maneira adequada, o que nos leva a uma 
situação de emergência ambiental e de 
saúde pública”, alerta o diretor-presiden-
te da Abrelpe, Carlos Silva Filho.

“Estes prazos estourados foram 
prorrogados recentemente pelo Gover-
no Federal. Como exemplo, capitais e 
municípios de região metropolitana te-
rão até 31/07/2018 para acabar com os li-
xões enquanto nos pequenos municípios 
com menos de 50.000 habitantes, com-
pondo a 90% dos municípios brasileiros 
(IBGE,2010), o prazo foi prorrogado até 
31/07/2021”, explica Cristiano Cegada, co-
ordenador do Programa Água Brasil.

Ainda segundo o relatório, a evo-
lução da gestão de resíduos tem sido 
muito lenta, apresentando até mesmo 

crescimento de lixo NO BRASIL é maior do que o de pessoas
Estudo mostra dados alarmantes sobre a situação da gestão de resíduos sólidos no Brasil

estagnação em alguns pontos:
Entre 2003 a 2014, a geração de lixo 

aumentou 29%, índice cinco vezes maior 
que taxa de crescimento populacional 
do mesmo período, que foi de 6%;

Apesar desse aumento significativo 
na geração, a quantidade de resíduos que 
tem destinação final adequada pratica-
mente não se alterou, passando de uma 
cobertura de 57,6%, em 2010, para 58,4%, 
em 2014. Isso é consequência dos 3.334 
municípios brasileiros que ainda dispõem 
seus resíduos em lixões e aterros contro-
lados.  

Coleta seletiva
Em se tratando de reciclagem, a 

evolução também foi muito pequena. 
Segundo o Panorama, 64,8% dos muni-
cípios brasileiros apresentaram alguma 
iniciativa de coleta seletiva em 2014, ao 
passo que, em 2010, esse número era de 
57,6%. E, mesmo com todos os estímu-
los, os índices de reciclagem dos princi-
pais materiais permanecem estagnados 
há quatro anos.

No entanto, este número esconde 
algumas disparidades importantes en-
tre cada uma das regiões brasileiras. Por 
exemplo, dentro dos municípios pesqui-
sados, 84,7% da região Sul indicam ter 
desenvolvido uma iniciativa de coleta 
seletiva enquanto esta taxa diminui 
para 42,8% na região Nordeste ou até 
37,5% na região Centro-Oeste.

 E o que podemos fazer?

Em primeiro lugar, é preciso enten-
der que o descarte indevido de resíduos 
em aterros e lixões pode gerar a polui-
ção dos lençóis freáticos e, consequen-
temente, das águas e dos rios, causan-
do danos graves ao meio ambiente e à 
saúde da população. 

Pensando nisso, o Programa Água 
Brasil, uma parceria entre Banco do Bra-
sil, Fundação Banco do Brasil, WWF-Bra-
sil e Agência Nacional de Águas, iniciou, 
há 5 anos, trabalha com a implementa-
ção da Política Nacional de Resíduos Só-
lidos (PNRS) em cinco cidades brasilei-
ras, ( Belo Horizonte (MG), Natal (RN), 
Caxias do Sul (RS), Rio Branco (AC) e 
Pirenópolis (GO), além de desenvolver 

projetos de conscientização e sensibili-
zação da população urbana em relação 
à produção e destinação dos resíduos 
sólidos e ao incentivo à estruturação da 
cadeia da reciclagem.

O objetivo é diminuir os impactos 
dos resíduos sólidos sobre o meio am-
biente e, consequentemente, sobre os 
recursos hídricos. Por meio de uma ges-
tão mais eficiente, com atividades edu-
cativas, apoio à 
implementação 
da coleta sele-
tiva e geração 
de trabalho e 
renda para os 
catadores de 
materiais recicláveis, o Programa atua 
em prol de um melhor desenvolvimento 
das cadeias produtivas da reciclagem, 
utilizando o conceito de consumo res-
ponsável em cada uma das cidades.

Até o início deste ano, os principais 
resultados do Água Brasil são:

– Mais de 63 mil toneladas de resí-
duos sólidos foram valorizadas comer-
cialmente nas cinco localidades piloto 
do Programa. Com o objetivo de apoiar 
o aumento da capacidade produtiva dos 
empreendimentos de catadores orga-
nizados em cooperativa ou associação, 
assessorias técnicas e organizacionais fo-
ram desenvolvidas nas 5 localidades. Em 
2014,  os catadores das cooperativas e 
associações apoiadas pelo Programa ala-
vancaram, mensalmente, mais de R$ 500 
mil com a venda do material reciclável.

– O apoio à cadeia da reciclagem 
pelo Programa levou a poupar os ater-
ros sanitários brasileiros com resíduos 
que de outra forma teriam sido perdi-
dos. Desta maneira, evitamos encher os 
aterros brasileiros entre 2011 e 2014 com 
um volume total de mais de 316.000 m3 
o que equivale a mais de 1,5 hectare 
poupado de aterro sanitário.

– Por meio do apoio à cadeia da reci-
clagem pelo Eixo Cidades Sustentáveis 
do Programa, deixaram de ser emitidas 
aproximadamente 57mil toneladas de 
CO2.  Da mesma forma, a reciclagem 
das 63 mil toneladas de resíduos sólidos 
permitiu evitar o gasto de aproximada-
mente 530 mil m3 de água, o que equi-

vale ao volume de água doce necessário 
para encher 212 piscinas olímpicas.

– As cidades de Pirenópolis (GO) e 
Rio Branco (AC) elaboraram os seus res-
pectivos Planos Municipais de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos – PM-
GIRS, com apoio técnico do Programa 
Água Brasil. Como consequência, além 
da implementação de um piloto de co-
leta seletiva composto de três Locais de 

Entrega Volun-
tária em 2014, 
o município de 
Rio Branco con-
seguiu acessar 
recursos fede-
rais da Fundação 

Banco do Brasil, destinados a melhorias 
na gestão integrada de resíduos sólidos, 
e construirá, até o início de 2016, 30% 
das infraestruturas necessárias para a 
plena implementação do seu PMGIRS.

– Foram adquiridos, até o final de 
2014, cinco veículos em Natal (RN), para 
fortalecimento das duas cooperativas 
trabalhando de forma contratada com 
a Prefeitura de Natal em 35% do muni-
cípio, assim como 15 equipamentos pro-
dutivos numa rede de cooperativas de 
Belo Horizonte (MG), o que acarretou 
o aumento da capacidade de triagem, 
condicionamento e comercialização dos 
resíduos sólidos valorizados desta rede.

– Em termos de educação ambiental, 
240 multiplicadores (técnicos do poder 
público, professores e coordenadores pe-
dagógicos, agentes comunitários) foram 
capacitados para disseminar e trabalhar a 
favor da gestão de resíduos sólidos, con-
sumo responsável e a mitigação da pega-
da ecológica em 4 destas cidades.

Esses são alguns resultados que já 
conseguimos medir nas cidades que atu-
amos. No entanto, é importante lembrar 
que o papel do consumidor é muito im-
portante nessa cadeia. Como dizem por 
aí “resíduo bom é o que não é gerado”, 
ou seja, a reciclagem não é suficiente. É 
preciso repensar nossas escolhas e, prin-
cipalmente, diminuir nosso consumo para 
diminuir a quantidade de resíduos gera-
dos ao longo da nossa vida. Pense nisso!

Via Blog Água Brasil 
http://www.blogaguabrasil.org.br/
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Informativo da OSIG 

Comentário à pauta, pelo presidente da OSIG
Aberto às 14.15h, pelo presidente da OSIG, agrade-

cendo a presença dos participantes e fazendo as se-
guintes apresentações: Presidente da TurisAngra, Sr. 
Klauber Valente; Sr Julio M Viera - TurisAngra; Sr Wagner 
Dias - TurisAngra; Sta Andielle Maia - SEBRAE; Sr. Cipria-
no Feitosa - Angra Ocean; Sr. Adriano Fabio da Guia - Cul-
tuar; Sr. Fredetico Brito - presidente da AMHIG e Livia C. 
do Nascimento – projeto Vós Nativa.

Em continuação, projetou-se em pequeno filme mos-
trando o sucesso da APTR e outro, produzido na mos-
tra de cinema do ano passado, hoje, como ilustração 
ao palestrante seguinte, sobre a má conduta na venda 
de passagens aos turistas aqui na vila. A seguir passou 
a palavra ao Presidente da TurisAngra, que passou a 
conduzir o trabalho principal da pauta deste fórum: 
AGENCIAS DE TURISMO – Discussão e normatização. O 
Sr Klauber Valente, apresentou o Sr. Cipriano Feitosa - 
Angra Ocean, como referencia à normatização feita no 
continente. Declarou ter criado uma associação, com 
seis agencias e criou normas para rodízio e critérios di-
versos, em especial sobre os “flanelinhas de turistas”, 
chamados no continente de “papagaios”. Segundo dis-
se funciona muito bem. 

Aqui obviamente é muito mais complexo, pois te-
mos mais de 30 agencias, em desacordo total e não 
acreditam em perspectivas de solução. Por esvaziamen-
to do fórum provocado pela ausência das agencias, fi-
cou demonstrado  total desinteresse pelo assunto, pois 
apenas quatro foram representadas e todas foram con-
vidadas, tendo sido distribuídos no Abraão mais de du-
zentos convites, onde se incluiu o trade turístico como 
um todo. Após longa discussão sobre o assunto náutico, 
o Sr. Klauber Valente, encaminhou para as próximas re-
uniões, que a discussão continuará e será normatizada 
a questão em curto prazo. Extra à pauta falou-se um 
pouco sobre fiscalização, que também é um assunto 
crônico na Ilha.

Aberto para pronunciamentos, O Sr. Frederico Brit-
to, presidente da AMHIG, falou sobre o GT Ilha Grande, 
importante grupo criado por decreto, para discussão 
dos nossos problemas. Mostrou sua constituição, disse 
estar aberto à participação de todos e estimulou a pre-
sença. Ainda solicitou ao Presidente de 	 TurisAngra, 
informações sobre a ida do Conselho de Turismo a re-
união com o Secretário de Estado na TURISRIO. O as-
sunto demonstrou farpas de ambos os lados e disse ter 
tratado de assuntos inerentes ao Conselho. O comentá-
rio está extenso no release da Prefeitura neste jornal.  
Como minha opinião de mediador, está muito claro que 
o relacionamento do GT e TurisAngra, está enfermo e 
podendo ir para coma, se a Sra. Prefeita não tomar as 

rédeas da discussão. Isto deveria Sr extremamente har-
mônico, mas lamentavelmente não está sendo.   

O Fórum, foi bom, ético e mesmo com o boicote da 
presença das agências, produziu efeitos produtivos.

Foi encerrado à 16,30h com agradecimento aos pre-
sentes e “no cafezinho considerou-se os finalmente”.

COMENTÁRIO DO JORNAL
Pela ausência das agências somos obrigados a conside-

rar o pior fórum de todos os tempos. Isso tem endereço: má 
gestão da Prefeitura, desde longos tempos. O descrédito à 
Prefeitura é total. O Sr. Presidente da TurisAngra assumiu 
uma enfermidade de muitos anos de desmando e isso criou 
hábitos que só a aplicação da lei trará de volta a discipli-
na. Sua reunião teve o discurso de sempre, não apresentou 
nenhuma proposta concreta e muito menos demonstrou 
conhecimento sobre o assunto . As reuniões de sua anteces-
sora, Silvia Rúbio, tiveram quorum substancial, mas matou 
pelo cansaço e não chegou a nenhuma solução. Tínhamos 
esperança de soluções, mas ninguém neste fórum acredi-
tou que mudará alguma coisa. Isto é de se lamentar, mas 
é a realidade. É também de conhecimento de V. Sa., esta 
desordem estar às raias de ações criminosas, como o apa-
rente afundamento criminoso de embarcações na guerra 
dos preços de passeios,  portanto o tempo urge, em contra 
partida sua gestão é tão morna quanto às demais!  Inter-
pelamos algumas agências por que não foram ao fórum, 
a resposta foi uma pergunta: vocês parecem acreditar em 
Papai Noel, é isso mesmo? Ninguém acredita que alguma 
coisa poderá mudar principalmente considerando a postu-
ra presunçosa da TurisAngra  que desconhece os trabalhos 
em andamento e em razão disto atua de forma superficial 
e descomprometida com as necessidades do setor de Turis-
mo, exemplo o lixo que foi desembarcado durante meses, 
no cais do Carmo junto com os turistas. Este é o saldo de 
credito que resta à Prefeitura!

Acrescente ao seu conhecimento que após o fórum as 
próprias agencias fizeram um levantamento e o número 
(de agencias) superou a quarenta.

Acredita-se que já é mais que tempo da Prefeitura fa-
zer um “mea culpa” e partir para vida nova aplicando a 
lei. Enquanto o cidadão desconsiderar a lei, inevitavel-
mente nada funciona. Sr. Klauber, é sugestão de quem já 
apanhou muito: deixe de assumir carapuça dos outros, 
evite os extremos e comece do zero, porem aproveitan-
do o que já se produziu de construtivo, trabalhando de 
fato para o setor apresentando planejamento e princi-
palmente ações...  ou abdique deste cargo deteriorado 
através dos tempos, que é chefiar o turismo em Angra. 
Qualquer um entende que o trade repudia qualquer 
gestão da TurisAngra nestes moldes. A ENFERMIDADE É 
CRÔNICA. Lamentamos! Obviamente o texto não agra-
dou à TurisAngra, nem a nós, mas é honesto e por expe-
riência “só impacto gera compreensão”. Angra necessita 
de reaprender o turismo!

O ECO JORNAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De conformidade estatutária, convocamos 
o quadro social da OSIG, para  ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, a fim de eleição do Presi-
dente e Vice-Presidente da entidade. Será no 
dia 24 de setembro às 10h na sede da OSIG, 
Rua Amâncio Felício de Souza, 110, Abraão.
A apresentação de chapas deverá ser feita 
até 7 dias antes da eleição e caso não haja 
apresentação será constituída uma chapa 
durante a Assembleia.
                               

 NELSON PALMA – Presidente

48º FÓRUM DE TURISMO DA ILHA GRANDE ESTERILIZAÇÃO 
DE ANIMAISDia 22 de Agosto, 14 h Centro Cultural

Resultado da Discussão da Pauta

CALENDÁRIO DO FÓRUM 
DE TURISMO PARA 2015:

 Dia 19 de setembro das 14h às 16h 
Dia 17 de outubro das 14h às 16h 
Dia 21 de novembro das 14h às 16h 

Por favor, AGENDAR. É fundamental a presença 

de todos neste fórum, pois é onde se decide as 

veredas de nosso destino turístico. 

É UM LUGAR DE DECISÃO OLETIVA.

A equipe da Clinica Veterinária Anjos da Guar-
da, do Dr. Marcio O. Ferrazzolli estará novamente 
por aqui nos dias 12 e 13 de setembro em Abraão, 
14 e 25 em Palmas. As inscrições já estão abertas. 
INSCREVA-SE!

O custo da cirurgia é zero, mas o custo de me-
dicamentos e infraestrutura de transporte e logís-
tica em geral, será de aproximadamente quatro 
mil reias. Portanto, quem se dispuser a colaborar 
será muito bem-vindo. Mas as doações deverão ter 
recibo emitido pela OSIG para controle. Quem não 
puder colaborar, não se acanhe, traga seu animal, 
para nós o mais importante é o controle racional de 
animais, dinheiro arranjaremos. 
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INFORMATIVO DA OSIG 

BALANCETE DO MÊS 
DE AGOSTO DE 2015

ABERTURA DA PRIMAVERA 

EVENTOS 2015 
25, 26 e 27 DE SETEMBRO| ABERTURA DA PRIMAVERA 

Pintores Paisagistas Brasileiros, com musical de chorinho entre 
outros | Link Youtube: https://youtu.be/vTBo1toOAV4

17 E 18 DE OUTUBRO | 15 ANOS DE SENZALA NA ILHA 
 

10 e 11 DE OUTUBRO | TORNEIO DE XADREZ
 15º ANIVERSARIO 

5 A 8 DE NOVEMBRO |MOSTRA CAIÇARA DE CINEMA
MELDRO FILMES | Link Youtube: https://www.youtube.com/

channel/UCXQgP5R5z7XDRtrVCmrSK5g/videos
11 A 23 DE DEZEMBRO | VI NATAL ECOLOGICO DA ILHA GRANDE

Link Youtube: https://youtu.be/djOAvqj_gAQ

A OSIG é realizadora ou parceira nestes ventos.

RECEITA
Saldo anterior					        R$  960,00

Doações – (castração mes julho)
Sra. Odimar Santo		  R$ 100,00
Marcio e Dani (turistas) 	 R$ 200,00	 R$300,00
Rifas (Dani) – Castração 	                	                R$ 1.000,00  R$1.300,00
                                                                                		    R$2.260,00
DESPESA                                  
Medicamentos  castração mês anterior          		    R$1.500,00
Saldo                                                                      		      R$ 760,00
* Obs: permanece em aberto déficit anterior já pulicado

Parceria OSIG e restaurante Pé na Areia

Pintores Paisagistas Brasileiro 
25, 26, e 27 de setembro

O sucesso do ano passado se repetirá neste 
mês. 35 pintores encantarão os moradores e visi-
tantes. Nosso visual terá cara de arte na primavera, 
mostrada e pintada por quem sabe curtir o belo.

Neste espaço, os artistas mostrarão sua habi-
lidade e novos talentos se inspirarão para abra-
çar este momento. Abraão será, pintado e canta-
do, mudando tudo para algo diferente em nosso 
dia-a-dia. Vocês vão ver a gostar.

Somos parceiros do restaurante Pé na Areia 
para mais este evento, que tem dado certo.

Se mais gente se inspirar, poderemos trans-
formar o Abraão e a Ilha em um permanente fes-
tival de eventos culturais, bom para a sustentabi-
lidade, para o desenvolvimento da arte de viver 

FINANCEIRO

XV TORNEIO DE XADREZ 
DA ILHA GRANDE 

10 e 11 
OUTUBRO 

Local: Casa de Cultua 
Vila do Abraão, Ilha Grande 
Horário: a partir das 9 horas 
Informações e inscrições: 
Renato Mota (24) 999881612

ANOTE 
NA SUA 

AGENDA!

bem e para o bolso. Com bom retorno tudo será 
mais sustentável, aprazível, e de sorriso aberto 
para os funcionários. O nosso entorno curtirá 
um social melhor. O mundo é bom, basta saber 
aproveitá-lo. A nossa Ilha dispensa comentário, 
o belo nasceu aqui e mora aqui. Venha conferir.
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COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU

Em dezembro de 2013, durante a 
sua assembléia geral, A Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO) decidiu 
que em 2015 seria comemorado o Ano 
Internacional da Luz e das tecnologias 
nela baseadas (AIL2015). 

Segundo o texto da resolução “... 
2015 coincide com o aniversário de uma 
série de marcos na história da ciência da 
luz, incluindo os trabalhos em óptica de 
Ibn Al-Haytham em 1015, a noção da luz 
como uma onda proposta por Fresnel em 
1815, a teoria eletromagnética da propa-
gação da luz proposta por Maxwell em 
1865, a teoria de Einstein para o efeito 
fotoelétrico em 1905 e a incorporação da 
luz na cosmologia através da relatividade 
geral em 1915, a descoberta da radiação 
cósmica de fundo por Penzias e Wilson e 
o resultado obtido através das pesquisas 
de Kao a respeito da transmissão da luz 
em fibras ópticas para a comunicação, 
ambos em 1965”.

O objetivo da iniciativa global é des-
tacar para os cidadãos de todo o mundo 

a importância da luz e das tecnologias 
ópticas em suas vidas, para o futuro e o 
desenvolvimento da sociedade.

Por que a luz é importante?

A luz é necessária para a existên-
cia de vida. Como exemplos, podemos 
lembrar o essencial processo da fotos-
síntese e a manutenção do chamado 
ciclo claro-escuro (circadiano), vital 
para a maioria dos seres vivos. Ou ain-
da as aplicações tecnológicas da luz na 
medicina, comunicação, arte, cultura 
e, claro, para o lazer. A luz e a fotôni-
ca, chamada de “ciência da luz”, são 
fundamentais para o desenvolvimento 
das tecnologias que permearão o futu-
ro da humanidade. Neste contexto, o 
AIL2015 propõe-se a promover todos 
os aspectos da nossa relação com a luz, 
destacando os pontos a seguir:

O que é Fotônica? - Fotônica é a área 
de atuação que engloba a ciência e as 
tecnologias necessárias para gerar, con-
trolar e detectar fótons - as partículas 

UNESCO declarou 2015 como o Ano 
Internacional da Luz!

de luz. A fotônica está em toda parte: 
nos eletroeletrônicos (scanners de có-
digo de barras, o controle remoto da 
televisão), telecomunicações (internet), 
saúde (cirurgias do olho, equipamentos 
de diagnóstico), indústria (corte a laser 
e usinagem), defesa e segurança (câ-
mera infravermelha, sensoriamento re-
moto), entretenimento (holografia, luz 
laser), entre outras aplicações. 

Energia - A luz do Sol pode ser con-
vertida em eletricidade. A energia solar 
está se tornando um investimento cru-
cial para o futuro da Terra, uma vez que 
estamos enfrentando mudanças climáti-
cas e a escassez de recursos naturais em 
todo o mundo.

Impacto econômico - As empresas 
na área de fotônica têm papel funda-
mental no desenvolvimento e bem-es-
tar da humanidade, atuando em áreas 
que vão desde a eficiência energética ao 
envelhecimento saudável da população. 
Consequentemente, este mercado pos-
sui significativo e crescente impacto na 
economia internacional.  

Luz no ambiente construído - A ilu-
minação artificial representa cerca de 
20% do consumo global de energia. O de-
senvolvimento da sociedade, tanto em 
países desenvolvidos com emergentes, 
depende da nossa capacidade de ilumi-
nar racionalmente as cidades, empresas, 
casas, escolas... Soluções inovadoras e 
sustentáveis são necessárias para orien-
tar o futuro da iluminação artificial.

Tânia Dominici
Museu de Astronomia e Ciências Afins | Coordenação de Museologia

MAMONA 
Plantas que curam na Ilha Grande

Família botânica: Euphorbiaceae
Do fruto da carrapateira/ mamona 

é extraído o sumo para ser aplicado so-
bre tumores.

Logotipo oficial do Ano Internacional da Luz. A parte central é a representação do Sol e 
das seguintes palavras-chave: origem da vida, sustentabilidade, cultura, universal. O Sol é 

rodeado de bandeiras, lembrando o caráter internacional e inclusivo do AIL2015. A presença 
das cores remete ao espectro eletromagnético, à ciência, arte, cultura e educação.

O desenvolvimento das fibras ópticas (esquerda) e as potencialidades da energia solar 
(direita) são alguns exemplos de tecnologias baseadas na luz com alto impacto para a 

melhoria da nossa vida cotidiana. Créditos das imagens: Optoelectronics Research Centre, 
Southampton (UK) e Dennis Schroeder/NREL, respectivamente.

Conectando o mundo - A internet 
permite que as pessoas ao redor do 
mundo se conectem de uma forma que 
nunca antes foi possível na história. E 
toda essa tecnologia é por causa da luz! 
O desenvolvimento das fibras ópticas, 
através das quais os pulsos de luz se 
propagam com alta eficiência, permitiu 
criar a infraestrutura de comunicações 
modernas e da internet que cerca de 
40% da população mundial já utiliza dia-
riamente. O pleno acesso à grande rede 
possui papel fundamental no combate 
às desigualdades sociais.
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COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU

A 9ª Primavera de Museus é um evento nacional em 
que todos os museus do país têm a possibilidade de re-
alizar atividades especiais para o público visitante.

O tema deste ano propõe a reflexão sobre as cul-
turas indígenas, e não podemos esquecer a importân-
cia que tem a nação Guarani para todos nós, povo de 
Angra dos Reis. Nossos contemporâneos, residindo 
em Bracuí, os Guarani são a certeza da possibilidade do 
compartilhamento de um mesmo território por culturas 
diversas em convívio democrático.

Participando da 9ª Primavera dos Museus, entre os 
dias 21 e 27 de setembro, o Ecomuseu Ilha Grande pro-
põe a realização de uma oficina de cianotipia, um dos 
primeiros processos fotográficos de impressão em pa-
pel criado em meados do século XIX, tendo como moti-
vação a aplicação de padrões lógicos da cestaria tradi-
cional dos Guarani. 

A oficina será ministrada pela arte educadora Cyn-
thia Cavalcante, bolsista Proatec do Ecomuseu Ilha 
Grande.

Se você estiver interessado e quiser saber mais 
sobre o que é a cianotipia e sobre essa oficina, entre 
em contato com o Ecomuseu (ecomuseu@uerj.br ou 
21.2334-0939 / 24.3361-9055).

O Museu do Meio Ambiente, 
coordenado pela professora The-
reza Rosso, passou recentemente 
por reformas para recuperação e 
restauração de parte de sua estru-
tura interna e externa. O prédio, 
em Vila Dois Rios, ficou historica-
mente conhecido por ser o local 
em que o escritor Graciliano Ramos 
ficou preso, experiência relatada 
no livro Memórias do Cárcere.

Atualmente, a equipe do Eco-
museu está trabalhando no es-
paço para, em breve, inaugurar a 
exposição Certos Modos de Ser 
Caiçara, sob curadoria do profes-
sor Ricardo Gomes Lima.

9ª Primavera 
dos Museus

Cem Livros Indígenas ou SEM Livros Indígenas?

O Museu do Meio Ambiente

O Ecomuseu aumentou o seu acervo com a con-
tribuição do arquivo particular de Georgina Simone 
de Moura. Moradora de Vila Dois Rios e vizinha do 
Ecomuseu Ilha Grande, Simone, como é conhecida, 
vem contribuindo ao longo dos anos para a forma-
ção do acervo institucional, principalmente com pe-
ças que fazem parte da coleção caiçara e represen-
tam a cultura local.

VISITE O SITE DO ECOMUSEU ILHA GRANDE
 www.ecomuseui lhagrande.eco.br 

Exposição

VOCÊ SABIA?

Porém, dessa vez, Simone disponibilizou vasta do-
cumentação sobre seu marido Antonio José Raimundo, 
ex-funcionário do presídio, além do livro Jupirão: Ilha 
Grande, de Inair de Souza Pereira, que contém relatos 
sobre a época do presídio.

Agradecemos mais uma vez a contribuição não só de 
Simone, mas de todos os moradores que sempre contri-
buiram para a formação do acervo e da história da ilha.

A maior parte do acervo que 
comporá a exposição foi doada 
pelos próprios moradores da Ilha, 

um grande ganho para todos, pois 
registra traços de uma cultura tra-
dicional que, aos poucos, vem se 
transformando em ritmo acelerado.
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COISAS DA REGIÃO 
PREFEITURA SEBRAE  

Prefeitura de Angra abre 
concurso público

EMPRESÁRIOS DO TURISMO NÁUTICO 
SE REUNEM PARA DISCUTIR A ATIVIDADE

Serão mais de 170 vagas destinadas ao preenchimento 
de cargos da Secretaria de Educação

Iniciativa do Sebra/RJ em parceria com a TurisAngra 
reúne a bordo representantes de mais de 30 empresas 

O edital de convocação foi disponibili-
zado no dia 19 de agosto para o concurso 
público da Prefeitura de Angra, com 173 
vagas destinadas à Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia. A seleção será 
para cargos de níveis fundamental a su-
perior, com vencimentos iniciais brutos 
de R$ 1.148,45 a R$ 2.865,30, mais bene-
fício (R$ 440 de cartão refeição/alimen-
tação). O concurso será organizado pelo 
Instituto AOCP.

Os interessados em garantir uma 
vaga no quadro de pessoal da prefeitu-
ra poderão concorrer a vagas de auxiliar 
de serviços administrativos (5), agente 
administrativo (10), agente de inclusão 
digitação (5), agente patrimonial (1), do-
cente I (60 - educação infantil e anos ini-
ciais: do 1º ao 5º ano do ensino fundamen-
tal), instrutor de libras (4), intérprete de 
libras (4), secretário escolar (5), técnico 
em contabilidade (2), assistente social 
(5), biblioteconomista (1), contador (1), 
docente II (3 para artes, 6 para Ciências, 
5 para Educação Física, 2 para Espanhol, 
5 para Geografia, 4 para História, 4 para 
Inglês, 2 para Letras/Libras, 7 para Mate-
mática e 8 para Português), fonoaudiólo-
go (5), nutricionista (4), pedagogo (10), 
psicólogo (5). Aos portadores de defi-
ciência, serão reservados 10% do número 
total de vagas, desde que as atribuições 
do cargo sejam compatíveis com a defi-
ciência.

O objetivo, segundo a Secretaria de 
Educação, é suprir as demandas das va-
gas que ainda se encontram em aberto, 
bem como a substituição de profissionais 
que estão próximos de se aposentar ou 
pediram exoneração de determinados 
cargos.

As inscrições serão realizadas pela 
internet, das 8h do dia 19 de agosto às 
23h59 do dia 17 de setembro, no ende-
reço eletrônico www.institutoaocp.org.
br. Será disponibilizado ainda um pos-
to de inscrição presencial, direcionado 
aos candidatos que não têm acesso à 
internet, na praça Guarda Marinha Gree-

Uma aula de gestão em pleno mar, 
cercada de beleza por todos os lados. 
Assim foi o primeiro Laboratório de Tu-
rismo Náutico, em Angra dos Reis, nes-
sa quarta-feira (12), promovido pelo 
Sebrae/RJ. Com representantes de 30 
empresas do setor a bordo, técnicos e 
autoridades falaram da importância da 
preservação ambiental, da profissiona-
lização e das boas práticas gerenciais 
para a melhoria da qualidade dos servi-
ços oferecidos aos turistas nas embar-
cações que cruzam a Baía de Angra.

Coordenador regional do Sebrae/
RJ na Costa Verde, José Leôncio de An-
drade Neto adiantou a criação de um 
selo de qualidade para o turismo náu-
tico, com índices e metas claras para a 
conquista da classificação, em parceria 
com a TurisAngra. “O selo mostrará ao 
turista que a embarcação atende aos 
requisitos de sustentabilidade e bons 
serviços, ajudando no ordenamento 
das atividades na nossa baía. Os seto-
res de gastronomia e hotelaria estão se 
organizando e o pessoal da área náuti-
ca precisa participar desse movimento 
para crescer junto”, disse José Leôncio. 

nhalgh, S/N, São Bento (Sede do Teclar). 
Neste local, as inscrições poderão ser 
realizadas no mesmo prazo, de segunda 
a sexta-feira (exceto feriados), das 9h às 
12h e das 13h às 16h.

O candidato poderá efetuar inscri-
ção para mais de um cargo, desde que 
as provas objetivas sejam em períodos 
diferentes (manhã e tarde). As taxas de 
inscrições variam de acordo com o nível 
de escolaridade: R$ 24 para o nível fun-
damental, R$ 45 para os níveis médio e 
técnico e R$ 60 para o nível superior. O 
prazo final para o pagamento do boleto, 
que poderá ser feito em qualquer agên-
cia bancária, será o dia 18 de setembro.

As provas objetiva e discursiva serão 
aplicadas no dia 18 de outubro, em horá-
rio e local a ser informado no cartão de 
informação do candidato, que será emiti-
do a partir do dia 2 de outubro no mesmo 
endereço eletrônico em que foi realizada 
a inscrição. Para a realização da prova, 
o candidato deverá chegar com antece-
dência mínima de 45 minutos do horário 
fixado, munido de caneta esferográfica 
azul ou preta, documento de identifica-
ção com foto e o cartão de informação 
do candidato.

O gabarito preliminar e o caderno de 
questões da prova objetiva serão divul-
gados um dia após a aplicação da prova 
objetiva, no site do Instituto AOCP. O re-
sultado final do concurso, após decididos 
os recursos interpostos, será homologa-
do pela Prefeitura de Angra e publicado 
em Boletim Oficial no mês de novembro, 
nos endereços eletrônicos www.institu-
toaocp.org.br e www.angra.rj.gov.br/
concurso.

-- 
Mais informações:

Subsecretaria de Comunicação
Rua Teixeira Brandão - 140 - Centro

Angra dos Reis - RJ - 23900-105
(24) 3365-2110/ 3368-7296/ 3365-3135

angra.rj.gov.br 
 facebook.com/prefeituradeangra

Também a bordo, o presidente da 
TurisAngra, Klauber Valente, explicou 
que a prefeitura está preparando um 
decreto para normatizar os serviços 
náuticos, regulamentando rotas, quan-
tidades de passageiros, vendas de pas-
seios e destino de resíduos, entre ou-
tros pontos, que servirão de referência 
para o selo de qualidade: “Queremos 
colaborar para a organização do setor, 
antes do próximo verão.”

 Entre os que falaram sobre a im-
portância da preservação das riquezas 
naturais estava o analista ambiental 
Eduardo Godoy, da Estação Ecológica 
Tamoios, restrita para pesquisa. “É im-
portante preservar uma parte da baía 
e garantir o uso inteligente de todas 
as outras”, frisou. O biólogo André Mi-
caldas lembrou que é preciso evitar os 
erros do passado em relação ao meio 
ambiente, citando os problemas da 
Baía de Guanabara. “Se aqui um dos 
problemas é a superlotação das ilhas, é 
preciso pensar em ações coordenadas, 
evitando que todos os saveiros fiquem 
no mesmo lugar em determinado horá-
rio. É importante também valorizar o 
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COISAS DA REGIÃO     
turismo de experiência, pensando em roteiros diferen-
tes”, acrescentou.

Participou deste passeio representante de mais de 
15 empresas do Abraão e outras regiões da Ilha Grande 
envolvidos com o transporte de turistas. Esta presença 
foi muito importante pois 60% das agências que tras-
nportam turistas tem suas bases na Ilha Grande.

 Anfitrião do grupo no saveiro que sediou o labo-
ratório, Cipriano Feitosa, da Angra Ocean, falou da im-
portância da criação de Associação de Turismo de An-
gra dos Reis, reunindo os donos de barcos. “A Atar virá 
para desatar nós que ainda precisamos enfrentar”, dis-
se, lembrando que a nova entidade é fruto do trabalho 
de conscientização dos empresários estimulado pelo 
Sebrae/RJ há mais de um ano.

 Há oito ano no ramo, Célia Sales gostou do que ou-
viu. “É difícil ficarmos juntos e termos a oportunidade 
de trocar ideias. Foi bom ouvir dicas dos consultores e 
dos outros donos de barcos. Vi que dou lembranças aos 
passageiros no desembarque, mas que não tenho o fral-
dário que o outro colega oferece”, exemplificou Célia, 
ao lado do marido, Valdir Firmino, sócio na agência Be-
leza de Angra.

 “Foi muito boa essa iniciativa. Angra precisa de incen-
tivo e de iniciativas coordenadas de apoio ao turismo”, 
disse o gerente da BR Marinas, Ricardo Ermel. “É impor-
tante unir os envolvidos no setor”, completou Ricardo 
Rodrigues, do  site NavegueAngra.com.br, que está aju-
dando a BR Marinas a organizar o “Jet Parade”, no 7 de 
setembro, para estabelecer um recorde de praticantes 
de jet ski em Angra dos Reis.

 O evento e os próximos passos do turismo náuti-
co estarão entre os temas da próxima reunião dos em-
presários, no dia 24, às 14h, na nova sede do Sebrae/RJ 
em Angra. Diante do sucesso do encontro nas águas da 
baía, o coordenador José Leôncio já pensa na organiza-
ção de outro laboratório, ainda este ano.

Kellen Leal - Print Rio
Assessoria de Comunicação 

O MELHOR DELIVERY DA CIDADE 
ENTREGAS DE TERÇA A DOMINGO 

DE 18:30 ÀS 23:30 

TELEFONE: (24) 99841-5893 (vivo) | 98152-6754 (tim) | 99227-8374

JORNALISTAS DO SUL FLUMINENSE 
CRIAM ASSOCIAÇÃO 

Com representação de municípios 
do Sul Fluminense e Costa Verde, foi 
criada a Associação de Jornalistas do 
Sul Fluminense - AJORSUL, no dia 27 
de Agosto em assembleia no III Fórum 
de Jornalistas do Sul Fluminense. O 
evento aconteceu na Associação dos 
Aposentados e Pensionistas de Volta 
Redonda - AAPVR e contou com públi-
co de cento e cinquenta participantes. 

A associação, formada por profis-
sionais de jornalismo e estudantes, 
não possui fins sindicais, mas objetiva 
a reunião da categoria para discussões 
acerca de temáticas que envolvem a 
profissão e ações que tenham impacto 
positivo para a mesma. Sua estrutura 
consolidou-se em forma de colegiado, 
ou seja, sem a eleição de um presiden-
te, mas de coordenações por temá-
ticas e setores, além de um Conselho 
Fiscal e Comissão de Ética.

O evento contou com a presença 
do professor e jornalista Paulo Figuei-
ra Leal, doutor em Ciência Política, 
que ministrou a palestra “Desafios da 
relação da imprensa com o poder po-
lítico”. 

AJORSUL é criada no III Fórum de Jornalistas do Sul Fluminense
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Conselheiros discutem turismo com secretário de Estado 
A pedido da TurisAngra, secretário estadual recebeu operadores de turismo da Ilha Grande

A pedido da Fundação de Turismo de 
Angra dos Reis (TurisAngra), por meio 
do Conselho Municipal de Turismo, um 
grupo de empreendedores do setor tu-
rístico da Ilha Grande teve um encontro 
com o secretário de Estado de Turismo, 
Nilo Sérgio Félix, para debater especifica-
mente os desafios da atividade turística 
na Ilha, que é um dos principais destinos 
de visitantes em todo o estado. Além de 
conselheiros do Abraão, Bananal e Araça-
tiba, também participaram do encontro o 
presidente da TurisAngra, Klauber Valen-
te, e o presidente do Angra Convention 
Visitors Bureau, Gino Zamponi. A reunião 
com Nilo Sérgio havia sido solicitada pe-
los conselheiros da Ilha Grande no encon-
tro do mês de maio.

- A interação direta dos conselheiros 
com o governo do estado demonstra a 
legitimidade do Conselho de Turismo e o 
empenho da TurisAngra em dar encami-
nhamento aos temas levantados nas reu-
niões. No que diz respeito à Ilha Grande, 
o desafio é enorme. Temos a atividade 
turística consolidada, mas ainda carente 
de limites e ordenamento. O estado pode 
nos ajudar e foi isso que os conselheiros 
vieram solicitar - explicou Klauber Valente.

A pauta da reunião foi definida em um 
encontro prévio dos conselheiros e tratou 
de temas que precisam de atenção do go-
verno do estado. Foram discutidos o abas-
tecimento de energia na ilha, a segurança 
pública, o transporte realizado pela CCR 
Barcas, as obras do programa Prodetur 
na Vila do Abraão, a sinalização turística e 
a fiscalização e ordenamento do turismo 
nas diversas comunidades da ilha.

O secretário Nilo Sérgio reconheceu 
a importância da Ilha Grande para o de-
senvolvimento do turismo no estado e 
se comprometeu com todos os temas 
debatidos. Como alguns dizem respeito a 
concessionárias e à direção do Parque Es-
tadual da Ilha Grande, outros encontros 
deverão ser realizados, sob intermedia-
ção da Secretaria de Estado do Turismo.

- Sou apaixonado por essa região. Co-
nheço bem a Costa Verde e a Ilha Grande, 
já que morei na região por 20 anos. Para 

enfrentar os problemas da Ilha Grande, o 
primeiro passo é viabilizar um controle de 
acesso às praias, com uma limitação atrelada 
à capacidade de carga de cada atrativo. Va-
mos apoiar a Prefeitura de Angra e a TurisAn-
gra, tanto na fiscalização quanto com proje-
tos e ideias. Vou encaminhar pessoalmente 
as demandas levantadas a cada secretário 
de Estado responsável para dar respostas 
rápidas aos conselheiros de Angra - compro-
meteu-se o secretário Nilo Sérgio.

Como medida imediata, ficou deci-
dido que o estado reforçará a fiscaliza-
ção turística no município, em apoio à 
Fazenda municipal, para garantir que as 
empresas que trabalham com o turismo 
em Angra estejam vinculadas ao Cadastro 
do Ministério do Turismo (Cadastur). As 
ações não serão divulgadas previamente, 
visando garantir que a fiscalização alcan-
ce os operadores que estão trabalhando 
na ilegalidade.

Além da TurisAngra e do Convention, 
também participaram da reunião os con-
selheiros e empresários Carlos Kazuo, 
da Pousada Nautilus; Deise Correia, da 
Operadora Reza Mundi; Daniela Milan, da 
Pousada Refúgio do Capitão; e Amanda 
Salazar, secretária do Conselho de Turis-
mo e funcionária da TurisAngra.

ESTADO APRESENTA 
AÇÕES DO “NOVO“ PRODETUR

Após o encontro com o secretário de 
Estado, os conselheiros também partici-
param de uma reunião pública para de-
bater os projetos do Governo do Rio para 
fomento e divulgação do turismo flumi-
nense, com recursos do Programa de 
Desenvolvimento do Turismo (Prodetur). 
Uma pesquisa feita pelo setor de Proje-
tos da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
no final do ano passado, foi apresentada 
como instrumento orientador das ações 
de marketing. Nessa pesquisa, que entre-
vistou brasileiros e turistas estrangeiros, 
Angra dos Reis aparece como terceiro 
destino turístico mais importante do es-
tado. A cidade está à frente de Paraty 
como opção de destino e perde apenas 

para a capital (Rio de Janeiro) e Búzios.
- Angra dos Reis é um destino turístico 

completo e interessante para os turistas 
brasileiros e estrangeiros. A pesquisa da 
FGV só comprova que o turismo é uma 
atividade econômica aquecida na cidade, 
sobretudo por causa da Ilha Grande, mas 
não somente por ela. Os dados devem 
ser recebidos com orgulho e muita res-
ponsabilidade - ressaltou o presidente da 
Fundação de Turismo de Angra, Klauber 
Valente.

As ações do Prodetur na área de fo-
mento e marketing de destinos no estado 
já começaram e têm como foco também 
as Olimpíadas do Rio de Janeiro, em 2016, 
na qual se espera movimento recorde de 
visitantes no estado e em cidades estraté-
gicas, como Angra e Paraty. Os estrangei-

ros que mais visitam a Costa Verde vêm 
da Argentina, Alemanha, Estados Unidos 
e Reino Unido.

Do jornal
Para conhecimento. Agindo na calada, 

a TurisAngra se esforça para (só) colocar 
os amigos no debate ( o conflito já é cul-
tural).

Alguém sabe que historia é essa de 
“novo” Prodetur? De onde saiu a FGV? 

Na visão do jornal este assunto só tem 
a ver com o GT, parece-nos que parte do 
grupo que representou a TurisAngra, jun-
to ao Secretário de Turismo não tem base 
(já por demais discutida no GT) de conhe-
cimento para tratar disso. Este assunto 
sempre foi pauta no GT. É lamentável.
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FESTIVAL GASTRONÔMICO DE VIEIRAS DA BAIA DA ILHA GRANDE FOI UM SUCESSO

O I Festival Gastronômi-
co de Vieiras da Baía da Ilha 
Grande ocorreu durante o 
mês de Julho no município de 
Angra dos Reis oferecendo 
40 diferentes pratos tendo a 
vieira como ingrediente prin-
cipal. Ao todo foram consu-
midas mais de 250 dúzias do 
produto durante os três finais 
de semana de realização do 
evento. 

Com apoio do Sebrae/RJ, 
Prefeitura de Angra dos Reis, 

SEBRAE

COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU 

Restaurantes participaram do evento com objetivo de fortalecer o consumo do produto na região 

Olha o Rico aí! Na maior onda dos coquilles! Temos que es-
quentar este festival todos os anos, até virar cultura. O Man-
giatutto foi ao restaurante Reis e Magos, gostou muito, mas 
deu uma de paparazzi, flagrou o Palma “coquilando”! Vai ter 
troco, deixa “kagente”! Enfim, sem fofoca o mundo não tem 
graça. O Mangiatutto é o maior bicão, está em todas. Ele apa-
rece do nada e atira em tudo. Mas às vezes leva chumbo tam-
bém!!!                                  				    Enepê

Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis - R
J 
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FESTIVAL GASTRONÔMICO DE ILHA GRANDE

Saborosos e bem elaborados pratos, produziram o requinte junto a boa música
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PRAIA DA LONGA EM FESTA

Canoário da Longa foi inaugurado com apresentação do cantor Sérgio Reis 

e o grupo angrense Luz Divina 
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PÁGINA 19

15 ANOS
VOCÊ FAZ PARTE 
DESTA HISTÓRIA! 

Mais valem os desacertos do intento 
que as certezas da inércia 

- Padre Antônio Vieira   

Sua participação é muito importante! 

Envie críticas, sugestões, textos e fotografias. 

Aqui a tribuna é sua! Colabore.

Continue a escrever esta história conosco.

Rua Amâncio Felício de Souza, 110 - Vila do Abraão - Ilha Grande | Telefone: (24) 3361-5410 | E-mail: oecojornal@gmail.com

fb.com/OEcoJornal @oecoilhagrande @oecoilhagrande

Fiperj, Revista Gosto, Ambig, 
IED-BIG, BR Marinas, e Boutique 
do Vinho, o evento foi realizado 
pelo site  www.navegueangra.
com.br, sob a organização de Ri-
cardo Moreira Rodrigues. Os 18 
restaurantes participantes apre-
sentaram pratos variados, do 
bom e simples alho e óleo como 
tempeiro à vieiras flambadas. 
Dentre eles estão Restaurante 
Reis e Magos, do Saco do Céu, 
Nautillus do Bananal e Ceci.A re-
gião é a maior produtora de viei-
ras do país, também conhecida 
como Coquille de Saint Jacques. 
Segundo o xxxx, no ano de 2014, 
foram produzidas 31,5 toneladas 
– 50% a mais que o ano anterior. 

A próxima expedição gastro-
nômica está marcada para o mês 
de Outubro, quando será reali-

zado o festival gastronômico 
de camarão. Estes e outros 
sabores podem ser encontra-
dos nos estabelecimentos da 
Costa Verde com muito sabor 
e qualidade. 

 Fotos: Divulgação 
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AGOSTO, MÊS DAS VOCAÇÕES
Texto: Neuseli Cardoso - Fotos: Bebel Saravi Cisneros 

EVENTOS DE FÉ 

 O Papa Francisco, na carta para o dia mundial de ora-
ção pelas vocações, diz. “Ouvir e seguir a voz de Cristo 
Bom Pastor, deixando-se atrair e conduzir por Ele e consa-
grando-Lhe a própria vida, significa permitir que o Espírito 
Santo nos introduza nesse dinamismo missionário, susci-
tando em nós o desejo e a coragem jubilosa de oferecer a 
nossa vida e resgata-la pela causa do Reino de Deus.”

  No primeiro domingo do mês de agosto, a Igreja 
reflete sobre as vocações sacerdotais. Ao sacerdote 
que age em nome de Cristo e é o seu representante na 
comunidade a ele confiada na missão de evangelizar. 

 O padre, homem da Palavra de Deus, o homem da Eu-
caristia, do perdão e da bênção, o animador da caridade 
cristã, o profeta da justiça, o educador da fé, o despertador 
e formador dos cristãos conscientes da sua militancia. O 
padre que Deus quer é aquele que sempre está ao lado do 
povo. ( Precursor Diocesano, Diocese de Foz do Iguaçú- PR)

 No segundo domingo a Igreja reflete sobre a vo-
cação da família. A família é uma instituição divina. “É 
na família que a pessoa descobre os motivos e o cami-
nho para pertencer à família de Deus.” (Documento 
de Aparecida, nº 118)

 No terceiro domingo a Igreja reflete sobre voca-
ção religiosa. Religiosos são cristãos que querem dedi-

car sua vida toda a Deus e aos irmãos. Eles encontram 
em Deus sua segurança, sua alegria, sua realização 
total. Viver o Evangelho de forma intensa e generosa. 
(Site da TV Aparecida)

 No quarto domingo a Igreja reflete sobre a voca-
ção do leigo cristão. Nesta missão evangelizadora da 
Igreja recorda-se a missão do cristão leigo, que viven-
do sua realidade temporal, é chamado a ser sal, luz e 
fermento e assim transformar a realidade através de 
sua profissão, da sua presença na sociedade, na políti-
ca, na cultura, nas ciências, nos esportes e muito mais. 
Realidades que não são alcançadas apenas pelo clero 
nas suas atividades e missão do cotidiano, mas que 
precisa de um protagonista. Aos leigos é dada essa 
vocação específica: fazer a Igreja presente e fecunda 
naqueles lugares e circunstancias onde somente atra-
vés dos leigos ela pode se tornar o sal da terra. (CNBB)

 No quinto domingo a Igreja reflete sobre a voca-
ção do catequista.O catequista é a pessoa que des-
cobre o rosto de Deus nas pessoas, nos pobres, na 
comunidade, no gesto de justiça e de partilha e nas 
realidades do mundo. ( catequesehoje.org) 

 São formas de anunciar o Evangelho.  Vocação: 
você já pensou a sua?
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RECORDE BRASILEIRO DE QUANTIDADE 
DE JET SKI EM UMA PRAIA. SE VOCE TEM 
UM JET NÃO PODE FICAR DE FORA DESTE 
EVENTO.AJUDE A DIVULGAR - PASSE ESTE 
PARA SEUS AMIGOS. MONTE UM GRUPO 
PARA VIR E CURTIR MUITO.
Leia abaixo todo o programa que a BR Ma-
rinas organizou para você que tem um jet 
ski, um clube ou uma loja.
Rico
 
 JET PARADE |  ANGRA DOS REIS – SET 2015
  

PASSEIO DE JET SKI 
+ RECORDE BRASILEIRO DE QUANTIDADE 

DE JET EM UMA PRAIA
DATAS: 5, 6 E 7 DE SETEMBRO DE 2015.
LOCAL; ANGRA DOS REIS - CAPITAL DO 

TURISMO NÁUTICO.
ORGANIZAÇÃO: BR MARINAS

INSCRIÇÕES GRATUITAS: 
ATÉ 2 DE SETEMBRO.

 
PASSEIOS DE JETS
Ter um Jet ski é um sonho de todos e quem 
torna este sonho realizado precisa realizar 
outro sonho que é o de participar de encon-
tros sociais onde todos se encontram, tro-
cam ideias, novos sonhos, conhecem locais 
paradisíacos e muita gente legal.
Angra dos Reis “CAPITAL DO TURISMO 
NÁUTICO” é o melhor lugar para que estes 

SHOW DE JET, NO JET PARADE
eventos aconteçam pois tem águas crista-
linas, bem calmas e muitos locais paradisí-
acos.
A BR MARINAS Piratas resolveu fazer o seu 
primeiro encontro de jets e o tornou em 
uma atividade muito maior.
DATAS e AÇÕES:
O evento terá a duração de 3 dias:
PROGRAMAÇÃO:
Dia 5 de setembro – Sábado 
8:00 às 10:00hs: Vistoria da Capitania / 
Acompanhamento
8:00 às 10:00hs: Curso de Motonauta aula 
teórica.
09:30 - 10:00 – Ponto de encontro em fren-
te a BR Marinas Piratas.
Os jets sairão em grupos de 20 no máximo 
30 acompanhando seu barco madrinha.
10:00 – 14:00:
- navegação e passeio
- Parada na praia da Cachoeira – Araçatiba 
– Ilha Grande.
- Curso de Motonauta aula prática.
- Gincana esportiva: várias provas 
- Teste Drive de Jets – Yamaha,  kavasaki e 
Sea Doo.
14:00 – 16:00 – Almoço opcional com reser-
va antecipada no restaurante Green Life na 
praia da Cachoeira – Araçatiba – Ilha Gran-
de. 
16:30 – Retorno livre
Dia 6 – Domingo

Iniciativa contou com o apoio da Prefeitura de Angra

PARTICIPE DO RECORDE BRASILEIRO 
DE QUANTIDADE DE JET SKIS EM UMA  
PRAIA
Nossa previsão é a de ter mais de 500 jets 
na praia do Dentista no dia 6 - faça já a sua 
inscrição – veja mais baixo como.
8:00 às 10:00hs: Curso de Motonauta aula 
teórica.
09:30 - 10:00 – Ponto de encontro em 
frente a BR Marinas Piratas.
Os jets sairão em grupos de 20 no máximo 
30 acompanhando seu barco madrinha.
10:00 ás 14:00hs:
- navegação e passeio
- Parada na praia do Dentista.
RECORDE DE QUANTIDADE DE JETS EM 
UMA PRAIA
10:00hs: inicio adesivagem na Praia do 
Dentista.Todos os jets  adesivados terão 
que preencher um cadastro e serão foto-
grafados.
Todas as embarcações receberão um di-
ploma por e-mail com sua foto de partici-
pante do recorde.
- Curso de Motonauta aula prática.  
- Teste Drive de Jets – Yamaha,  kavasaki 
e Sea Doo.
13:30hs Foto Aérea (Drome) e terrestre 
de todos os Jets na Praia do Dentista 
- Teste drive FLY BOARD.
14: 00 – 16:00 – Almoço opcional com re-
serva – restaurante Canto das Canoas – 
Ilha Gipóia.
16:30 – Retorno livre.
Dia 7 – Segunda Feira
8:00 às 10:00hs: Curso de Motonauta aula 
teórica.
09:30 - 10:00 – Ponto de encontro em 
frente a BR Marinas Piratas.
Os jets sairão em grupos de 20 no máximo 
30 acompanhando seu barco madrinha.
10:00 – 14:00hs: 
- navegação e passeio
- Parada na Ilha de Itanhangá.
- Curso de Motonauta aula prática.  
- Teste Drive de Jets – Yamaha,  kavasaki 
e Sea Doo.
- Gincana Cultural: Quis Ecológico, segu-
rança no mar, navegação.
- Escolha da musa do Jet Parade 2015.
14:00 – 16:00 – Almoço opcional com re-
serva – restaurante Canto das Canoas – 
Ilha Gipóia.
16:30 – Retorno livre
Dia 8 – Terça feira;
10:00hs: prova teórica de Motonauta.

ATIVIDADES PARALELAS QUE ACONTE-
CERÃO EM ANGRA DOS REIS
- Festa Boate Hypnose Club: dia 4 de se-
tembro. 
- Festa: Angra Fantasy - dia 5 de setembro 
- local: Iate Clube Aquidaban.
- Festa: Corona Sunsets - data: 06 de se-
tembro. 
- Festa: – We Play You Dance Party - data: 
06 de setembro - local: restaurante Canto 
das Canoas.
NOTAS:
01 - CUSTOS: para participar dos passeios, 
das atividades e do recorde não tem custo 
algum - mas NÃO estão inclusas as despe-
sas pessoais com combustível, refeições, 
hospedagem, curso de motonauta, e das 
atividades paralelas.
02 - CURSO DE MOTONAUTA: será realiza-
do pelo Galapagos Cursos Náuticos e terá 
duas modalidades; 
a - inclusão de motonauta: para os que já 
tem certificado de arrais ou mestre ama-
dor- alunos só farão aulas práticas.
b - curso completo de motonauta: alunos 
farão aulas teóricas + praticas+ prova no 
dia 8 set.
Para mais informações e inscrições: Cur-
sos Galapagos:024/99915-4890 oujulio.
capitao@yahoo.com.br
03 - FLY BOARD - o teste drive do Fly Bo-
ard será realizado pela Danimar Náutica 
no dia 6 de setembro na praia do Den-
tista com agendamento prévio por e-
-mail:daniel@danimarnautica.com.br.
04 - TESTE DRIVE com jets serão agenda-
dos na hora com os representantes das 
marcas com a apresentação da carteira 
de habilitação.
 
VOCE PODERÁ PARTICIPAR DO PAS-
SEIO INTEIRO OU SÓ DO RECORDE DO 
DIA 6 MAS EM AMBOS OS CASOS TERÁ 
QUE FAZER A SUA INSCRIÇÃO POR E-
-MAIL:comercial@brmarinas.com.br
 
Mais informações: 024/7835-4293 - horá-
rio comercial ou no site WWW.navegue-
angra.com.br.
Ou responda este e-mail com as dúvidas 
que repassaremos aos responsáveis.
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APTR ILHA GRANDE 
EVENTO TURÍSTICO 

A corrida de aventura da APTR Séries reuniu mais de trezentos atletas na Vila doo Abraão e atraiu público de todas as idades

Desafio, superação, determinação e 
coragem. A Ilha Grande recebeu entre os 
dias 14 e 15 de agosto, atletas de diversas 
localidades para participar do evento APTR 
Ilha Grande. Realizado pela AP Assessoria 
Esportiva em parceria com a Organização 
para a Sustentabilidade da Ilha Grande – 
OSIG, contou com apoio do Parque Esta-
dual da Ilha Grande e patrocinadores. 

O primeiro dia foi dedicado ao congres-
so técnico. Além da distribuição dos kits, 
contou com a palavra do Presidente da 
OSIG, Nelson Palma, dando as boas vindas 
aos participantes trazendo informações 
sobre o meio ambienta da Ilha Grande. 

Em seguida, foi conduzido pelo Prof. No-
noel Lago, que deu as explicações a cerca 
do percurso, informações gerais sobre o 
evento e a recepção dos atletas de forma 
geral. 

A Praça Cândido Mendes na Vila do 
Abraão ficou colorida logo cedo. Con-
forme os atletas iam chegando, alon-
gando-se e compondo aquele mosaico 
diverso de preparação para o tão es-
perado momento da corrida de aven-
tura AP Trail Run. 

As modalidades disputadas foram os 
21km, 12km, 4km e Kids. Os corredores do 
percurso mais longo, apesar do esforço, 

puderam disfrutar a beleza da Vila Dois 
Rios que estava no itinerário da prova. Fo-
ram quatro largadas, no total. A primeira, 
com os percursos mais longos, aconteceu 
às oito horas do sábado. Em seguida, os 
corredores dos quatro quilômetros larga-
ram em disparada. A parte da tarde ficou 
especialmente reservada para os atle-
tas mirins – dividida em dois momentos, 
Kids1 e 2, contemplando as faixas etárias. 

Esta edição contou também com a 
participação de moradores atletas. Além 
dos entusiasmados jovens que disputa-
ram as modalidades Kids1 e Kids2, dentre 
eles o jovem Iuri Possideli. Sem contar os 

participantes de outros países, como o 
um casal argentino que realizou a prova. 

O objetivo do evento, além de propor-
cionar o desafio àqueles que participam 
e envolver os moradores à prática espor-
tiva, é somar com a sustentabilidade tu-
rística. Um evento de baixo impacto que 
movimente as pousadas, restaurantes, 
serviços náuticos e comércio em geral. 
Além de potencializar a mídia positiva da 
localidade através do bom atendimento e 
estruturação do evento em si. 

Há quem diga que a corrida tenha 
começado no continente! A logística da 
travessia foi auxiliada pela Agência de 

A paisagem na Vila Dois Rios foi recompensa para os corredores que largaram da Praça Cândido Mendes, na Vila do Abraão e retornaram à linha de chegada com sentimento de dever cumprido 
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Turismo Porto Jacareí. Os visitantes e atletas foram re-
cebidos por Rick Antunes que declara acreditar na po-
tencialidade do evento como fomento ao turismo local. 

-  Eventos como esse são importantes pelo público 
que traz – pessoas ligadas ao esporte, preocupadas 
com a conservação do espaço que visitam, geralmente 
estão em família. São pessoas que sem dúvidas irão vol-
tar e agregar com sua estadia. – comentou. 

Para o representante da Associação de Meios de 
Hospedagem da Ilha Grande, a importância do evento 
se dá não só no que tange às questões do turismo em si, 
mas do envolvimento que gera na juventude. 

- É esse tipo de evento que engrandece e soma com 
o turismo da nossa região. E não só isso: ele ajuda a cap-
tar os jovens e crianças de nossa região ao envolvimen-
to com o esporte. – pontuou Frederico Britto. 

 O presidente da OSIG, Nelson Palma, destaca tam-
bém a contribuição do esporte para juventude local. 

- A corrida é um exemplo para nossa juventude, pois 
gera auto estima e pertencimento, possibilitando a par-
ticipação de todas as idade – comentou. 

O vídeo de registro já está disponível no youtube: ht-
tps://youtu.be/g238QZEVH5o. A próxima edição já tem 
data marcada: 17 de setembro de 2016! Informações a 
respeito podem ser obtidas através do site aptr.com.br e 
nas edições d’O Eco Jornal da Ilha Grande. E que no ano 
que vem, tenhamos mais representantes de nossa região 
e envolvimento da juventude local. Até a próxima! 

CONFIRA NAS PRÓXIMAS PÁGINAS OS RESULTADOS 
DAS CATEGORIAS E MAIS FLASHES DO EVENTO! 
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CORRIDA DE 4KM

FEMININO 
GERAL

NOME				          TEMPO
1 - SILVIA CARVALHO CORRÊA                                00.23.05
2 – ROSANA MORGADO                                            00.26.24
3 – NATHALIA CRISTINA CHRISPIM                       00.27.21

FAIXA ETÁRIA
 0 A 17 ANOS

1 – MANUELA SETTE                                                     00.28.49
 

 18 A 29 ANOS
1-  KAREN VANICK CABRAL                                      00.28.49

30 A 39 ANOS
1- BEATRIZ COSTA RIBEIRO                                       00.27.30

 40 A 49 ANOS
1- CÁSSIA REJANE GOMES SANCHES                  00.29.00

50 A 59 ANOS
1- JUSSARA DE FÁTIMA G. A. COSTA                    00.30.12

60 A 69 ANOS

1- MARIA DO CARMO N. DE SOUSA                     00.33.55

 MASCULINO
GERAL

NOME				          TEMPO
1 – MATHEUS GORITO DE PAULA                          00.22.12
2 – NELSON WAILLANT CANELLAS                       00.29.57
3 – MARCELO PAREDES DE CASTRO                    00.31.51

FAIXA ETÁRIA
18 A 29 ANOS

1-  CIRO BARBOSA PAOLUCCI		        00.40.41

30 A 39 ANOS
1- GUILERME LIMA L. M. BARROS                         00.35.17

 40 A 49 ANOS
1- JOFRE GALVINO FILHO                                         00.34.27 

APTR ILHA GRANDE 
RESULTADOS 

CORRIDA DE 12KM
FEMININO

GERAL
NOME				          TEMPO
 1 – CAMILE MELO ALVES                                               01.16.28
2 – NIVA VIEIRA DE MELLO                                             01.20.53
3 – OLÍVIA NOLASCO V. D ECASTRO                        01.25.45

   FAIXA ETÁRIA
18 A 29 ANOS

1-  ROMINA VITAL VIEIRA REIS                                    01.37.02
2- ANNA JULIA GOULART GOMES                            01.41.07
3- TAIS ESCRIVANI                                                             02.03.11

30 A 39 ANOS

1- KARINA GENEROSO RIBEIRO                                 01.26.18
2- TALITA FARIA ALEIXO AGUIAR                               01.37.06
3 – URSULA DE ARAÚJO GUIMARÃES                    01.38.07

 40 A 49 ANOS

1- LILIAN FLORENCIO                                                     01.41.26
2 – ANA PAULA CORTAT Z. GOMES                         01.43.39
3 – ANDREIA SINEIRO                                                    01.47.43

50 A 59 ANOS

1- SANTA SOUZA LIMA                                                  01.31.06
2 – CRISTINA CALVET K. CARDOSO                         01.36.20
3- CLAUDIA AFONSO                                                     02.15.07

60 A 69 ANOS

1- ELETE FIUZA   		                                   02.16.01

Pódio Feminino Geral 4km Pódio Feminino Geral 12km 
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APTR ILHA GRANDE 
12 KM |  MASCULINO

GERAL

1 – ADMILSON GRIJO 	                                  01.05.17
2 – WELLINGTON MOZA PEREIRA                           01.07.34
3 – MARCOS CHRISPIM        		             01.08.05

   FAIXA ETÁRIA

18 A 29 ANOS

1-  ELIEL DE SOUZA SANTOS JUNIOR                     01.12.14
2- EDUARDO MORAES S. DE CARVALHO              01.19.02
3- MARINELSO DIAS M.DE SOUZA TERRA            01.37.07

 30 A 39 ANOS

1- LUIZ CLAUDIO BARRETO                                          01.18.32
2- ANDREW LAGE HANCOCK                                      01.20.31
3 – GUSTAVO DIAS GARCIA SANTOS                      01.34.28

 40 A 49 ANOS
1- ANDRE LUIZ ASSUNÇÃO                                         01.21.13
2 – ALEXANDRE CADINELLI DOS SANTOS           01.27.37
3 – RENATO COHEN                                                       01.29.20

 50 A 59 ANOS
1- JAIRO HERCULANO S. DOS SANTOS                01.10.20
2 – JOEL GABRIEL GREGORIO                                    01.40.44
3- MAURICIO MOURA                                                   01.41.07

 60 A 69 ANOS

1- ANTONIO DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA                 01.51.31
2 – CARLOS ALBERTO R. PEREIRA COSTA              02.00.56
3 – JOSÉ SAMPIO DE LIMA REBELL                          02.04.41

CORRIDA DE 21KM
FEMININO

GERAL

1 – MARIA BEATRIZ B. FREIRE FIALHO                 02.16.47
2 – ANA CARLA OSORIO                                            02.20.56
3 – SABRINA ERBIST                                                    02.22.20
4 – DEPOORTERE LAETITIA                                     02.27.14
5 – MANUELA RIO DE LIMA ROCHA                   02.27.22

FAIXA ETÁRIA

18 A 29 ANOS
1-  JESSIKA ARAGÃO   	                                 02.50.11

 30 A 39 ANOS
1- PAOLA SOTO          		                    	            02.39.55
2- RHALENE TEIXEIRA DUART                        	           02.40.30
3 – ALINE LEMOS                                                            02.42.18

40 A 49 ANOS
1- KAREN LOUISE BOND		       02.34.54
2 – ELIENE DE OLIVEIRA                 	      02.39.08
3 – TATIANA RIBEIRO C. SAMPAIO                      02.47.18

50 A 59 ANOS
1- MARILENE FREITAS   	                                  02.45.33
2 – GLADYS DE SOUZA                                                  03.30.31
3- VANDA MACEDO CASTELLANI                            03.37.08

MASCULINO
GERAL

1 – CESAR HENRIQUE G. PICININI                             01.44.46
2 – VALMIR DIAS LANA JUNIOR                                 01.49.06
3 – LUCIO FABIO CEZAR                                                 01.49.57
4 – ROBERTO SANATANNA                                           01.49.58
5 – BRUNO ZUCCOLOTTO GONÇALVES                 01.51.09 

FAIXA ETÁRIA
 18 A 29 ANOS

1-  MARCUS ESCRIVANI          	                                 01.56.14
2- THALES NEUHAUS TARRÈ                                       02.36.58
3- FELIPE LAVI C. LAUTERBACH                                 03.02.09

30 A 39 ANOS
1- BRUNO HENRIQUE REIS DA SILVA                       01.51.52
2- GLAUCIO VITOR ANTUNES DE MELLO              02.00.32
3 – CARLOS EDUARDO SOARES                                 02.01.30

40 A 49 ANOS
1- MARCIO CARRILHO                                                  01.51.26
2 – GLAUCIO DE OLIVEIRA ANDRADE                  02.17.38
3 – PAULO ROBERTO JUNIOR                                    02.18.31

 50 A 59 ANOS
1- WAGNER			            02.20.36
2 – LAURENT TRANSPORTE                                      02.22.30
3- MARCOS DE CASTRO E PEREIRA                       02.27.22

60 A 69 ANOS
1- RENATO SOARES GOMES                                      02.50.27
2 – HELIO MASAKAZU ONO                                      02.52.50
3 – EDUARDO LUIZ DE OLIVEIRA                            03.05.14
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LAMENTAÇÕES NO MURO

NOSSO COTIDIANO 

NOSSA SOBERANIA 

PREFEITURA E ESTADO 
COM EGOS DESALINHADOS     

AMPLA: MAIS UMA VEZ 

AMPLA EM PAUTA 

Este espaço foi criado para os desabafos, desafetos e lava-
gem da alma, dos que tem algo a dizer, mas são inibidos 

pela máquina pública ou pela máquina dos fora da lei, em 
simbiose no sistema. Aqui a tribuna é sua!

Se você tiver saúde perfeita e desejar 
adoecer, não se preocupe é fácil resolver! 
Basta fundar uma empresa que necessite 
de energia elétrica e contratar a AMPLA 
como fornecedora. Sua tranquilidade aca-
bará, seu estresse chegará ao extremo, 
seu cardiologista será acionado pelo seu 
cansaço de usar o telefone ouvindo infor-
mações sem nexo na outra ponta. ABO-
MINAVEL SERVIÇO DA AMPLA!

Nós não devemos nos calar diante de 
qualquer prestação de serviço que nos 
atenda mal. 

O nosso cliente tem o direito de ser 
bem atendido, para isso dependemos dos 
prestadores! E agora? – O cardiologista 
está chegando! - CALMA!!! – Finalmente...
AMÉM! Tudo escureceu de vez! Voltará 
amanhã...talvez!

O ECO

Esta dupla emporcalha nosso Abraão, 
assusta a natureza e não consegue produzir 
alem da desagregação da sociedade, dete-
rioração da gestão e lixo de poda. 

Esta montanha de lixo de poda na foto 
é o saldo do extremo exótico versus “eu 
mando aqui”. Este lixo não vai para o con-
tinente, porque seria um absurdo levá-lo, 
pois é matéria orgânica limpa, mas o Estado 
através do PEIG, não deixa colocar esta poda 
no Parque porque poderá ter alguma planta 
exótica misturada. Exótica é a gestão do 
Parque, pois plantas exóticas se forem in-
vasora se controla e se não forem não tem 
problemas. A Prefeitura por sua vez não tem 
gestão adequada a nada, pois não sabe di-
alogar, não sabe usar o jurídico, não sabe 
fazer acordos, mas gosta da política de ter-
ra de ninguém. O Parque tem coisas muito 
graves e prioritárias, em termos de impacto 
ambiental e não se preocupa. A invasão da 
cota 40 é uma constante, já existem povoa-
dos + - na cota 100 com negócios imobiliári-
os rolando ( “com papel timbrado”), Lopes 
Mandes tornou-se um lixo aceito pela má 
gestão do Parque. Na Reserva Biológica pas-
sa quem quiser, basta ser “amigo do dono”. 
Agora, para a retirada de um bambu que é 
exótico, necessita-se uma “documentação 
de processo”. Será isso proteção ambiental 
ou desastre ambiental, por gerar a destru-

ição da ecologia humana, que eles também 
não reconhecem como ponto fundamental 
para o bem estar da sociedade. A questão 
ambiental no Brasil tornou-se problema para 
a natureza e a sociedade! Difícil de entender, 
para quem pensa, mas normal para os ge-
stores ambientais.

Mas, voltado à questão da montanha de 
lixo de poda. Ela já se tornou um desastre 
anunciado, pois, se conhecemos a rebeldia 
do povo do Abraão, até coberto de razões, 
será incendiado a qualquer hora para obter 
providências. O povo daqui tem uma rebel-
dia sem limites, pois briga pelo que entende 
que é direito dele, mas o Poder Público 
nunca os entendeu. Entenderá o dia em que 
nosso “mundo árabe”, for visitar o gabinete 
da Prefeita querendo a cabeça do estafe 
dela e cobrando promessas de campanha! A 
CRIAÇAO DE UMA SECRETARIA, com certa 
autonomia para a Ilha Grande, evitaria a frit-
ura do Ivan Marcelo em chapa quente e, por 
certo este lixo deixaria de ser lixo.

Não é retaliação não, é subsidio para 
enxergar óbvio do por vir.

Nós do jornal gostaríamos de jogar um 
amistoso, não gostamos do ataque e defesa 
do futebol dos hooligans, isto é muito ruim, 
mas a comunidade exige! A vinda ao jornal, 
já se tornou romaria Sra. Prefeita! ... “E O 
ECO prensa”.

O Brasil caminha para um país sem sobera-
nia, visto a soberania ser formada pelo equilíbrio 
harmônico dos três poderes. Em nosso caso o 
poder soberano emana dos três poderes, cada 
um em sua esfera e independente, formando har-
monicamente o todo. Isto já não existe! Parecem 
ser três autocracias! Qual será nosso rumo é a per-
gunta. Cesarismo talvez?

Se tomarmos como exemplo a derrubada “a 
força” das ditaduras do oriente e sem ter vingado 
nenhuma democracia, causou-se de imediato a 
perda da soberania. Não importa que fosse tirana, 
mas segurava a ordem e até a qualidade de vida. 
O resultado desta inconsequêcia está causando o 
maior êxodo do planeta. Possivelmente derrubará 
a Europa com mais facilidade que todas as guerras 
convencionais. A continuar como está, o Brasil en-
cabeçará na America do Sul, o mesmo fenômeno. 
Este tipo de desastre humano, “o êxodo”, que eu 
ouso  chamar de conflito desarmado, aniquila a 
todos, pois não haverá vencedores oficialmente, a 
não ser a miséria! “O homo sapiens burrificou-se”!

 A SOBERANIA
“O conhecimento a respeito do conceito de 

soberania é fundamental para se entender a for-
mação do que se define por Estado. De tamanha 
importância é o conceito que até afirma-se não 

A luz apagou,
Chamamos a ampla.
A Ampla sujou,
Quem chamaremos?

haver estado perfeito sem soberania. Dessa forma, 
leva-se a concluir que ou o Estado é soberano ou 
não é, e não existirá sem ela. Jamais existirá Estado 
soberano se não houver supremacia total e abso-
luta de sua soberania.

Foi a partir do Estado Moderno, com o es-
plendor da Revolução Francesa, que o conceito 
de soberania começou a ser concebido e, pouco 
a pouco, em uma evolução histórica, foi lapidado, 
chegando tal qual se vislumbra hoje.

Na evolução histórica do conceito de soberania, 
há o pacto social como fator determinante de uma 
nova concepção desse instituto. Isso se deve à força 
como as novas ideias foram se desencadeando, o que 
deu ao poder representante, ou seja, o poder político 
da época, um poder absoluto sobre seus membros 
representando a vontade geral e, desta forma, cri-
ando um novo entendimento por soberania.

A partir deste marco, passou-se a observar a 
soberania como inalienável e indivisível. Inalienável 
por representar a vontade geral, não podendo de 
forma alguma ficar alienada e nem mesmo se rep-
resentar por quem quer que seja. Consequente-
mente, só se tornará a vontade geral, indivisível, se 
houver a participação do todo”. PARA PENSAR”!!!

O Eco      
(parte do conceito de Felipe Dalenogare Alves)              
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Eletronuclear abre 66 vagas para Programa Jovem Aprendiz 

Ilha Grande recebe audiência pública sobre iluminação

O Programa Jovem Aprendiz da Eletronuclear está 
com 66 vagas abertas para as áreas de auxiliar em 
logística (22) e eletricista de manutenção industrial 
(44), a serem preenchidas na Central Nuclear Almi-
rante Álvaro Alberto (CNAAA), em Angra dos Reis. As 
inscrições para o processo seletivo serão realizadas 
no Colégio Estadual Almirante Álvaro Alberto, locali-
zado na Vila Residencial de Mambucaba, em Paraty, 
em 16 de setembro, das 9h às 12h e das 13h às 16h.

Podem participar estudantes de 14 a 18 anos in-
completos, nascidos entre 17/09/1998 e 17/09/2001. 
Devem ser apresentados os seguintes documentos 
(original e cópia): CTPS ou protocolo, RG, CPF, com-
provante de matrícula em escola pública e cartão do 
NIS em nome do responsável legal (ou comprovante 
de recebimento do Bolsa Família). Os interessados 
– que devem comparecer acompanhados de um res-
ponsável - precisam estar cursando, no mínimo, o 1º 
ano do Ensino Médio e residindo, obrigatoriamente, 

em Angra dos Reis, Paraty ou Rio Claro. No máximo, 
198 estudantes podem participar da seleção.

O programa destinado às vagas de auxiliar em lo-
gística tem duração de 13 meses (790 horas), sendo 
4 horas diárias, e será realizado somente no turno da 
tarde. O de eletricista de manutenção industrial tem a 
mesma duração, mas conta com 10 horas a mais (800 
horas), também sendo 4 horas por dia. Neste progra-
ma, há a possibilidade de escolha entre o turno da 
manhã (21 vagas) e o turno da tarde (22 vagas). Além 
disso, há uma vaga de aprendiz, vinculada à Furnas, a 
ser preenchida no turno da manhã.

Nos dois perfis, a seleção consiste de quatro eta-
pas, valendo dez pontos cada: prova escrita em por-
tuguês, prova escrita de matemática, comprovação 
de escolaridade em colégio público e comprovação 
do cartão NIS (Número de Identificação Social) ou 
Bolsa Família.  Veja o edital no site www.eletronu-
clear.gov.br/. 

 Sobre a Eletronuclear

Subsidiária da Eletrobras, a Eletronuclear é a respon-
sável por operar e construir as usinas termonucleares 
do país. Conta com duas unidades em operação na Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro Alberto (CNAAA), com 
potência total de 1990 MW. Hoje, a geração nuclear cor-
responde a aproximadamente 3% da eletricidade produ-
zida no país e o equivalente a um terço do consumo do 
Estado do Rio de Janeiro. Angra 3, que está em cons-
trução, será a terceira usina da Central. Quando entrar 
em operação comercial, em 2018, a unidade (1.405 MW) 
será capaz de gerar mais de 10 milhões de MWh por ano 
– energia limpa, segura e suficiente para abastecer as 
cidades de Brasília e Belo Horizonte durante o mesmo 
período.	

Relações com Mídia:
Gloria Alvarez (Coordenadora

A Prefeitura de Angra participou, na sexta-feira, dia 
7, na Vila do Abraão, de uma audiência pública promo-
vida pela Câmara Municipal, com o objetivo de discu-
tir os problemas de iluminação pública em toda a Ilha 
Grande. O executivo municipal foi representando pelo 
secretário de Obras, Habitação e Serviços Públicos, Luiz 
Antônio Dias, o presidente da Fundação de Turismo (Tu-
risAngra), Klauber Valente, além de membros da Defesa 
Civil, Fusar, Cultuar e Saae.

O evento também contou com a participação de 
Hugo Lasmin, que é assessor da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), que regula e fiscaliza a produ-
ção, transmissão e comercialização de energia elétrica 
no país, e de Roberto Félix, superintendente regional do 
Inea na Baía da Ilha Grande. A Ampla, empresa respon-
sável pelo abastecimento elétrico na região, não man-
dou representação para a audiência pública.

— A Ampla foi convidada e não veio para a audiência 
alegando problemas de agenda. Isso mostra o descom-
promisso da empresa com o município. Estamos aqui 
hoje para cobrar da Ampla um melhor atendimento e 
uma melhor prestação de serviço. Na minha opinião, 
eles têm que trocar as redes da ilha, para melhorar o 
abastecimento. Não podemos aceitar o que vem acon-
tecendo com a ilha na questão do fornecimento de 
energia elétrica — disse o vereador Helinho, que con-

Governo municipal esteve presente no evento da Câmara para prestar esclarecimentos à população

duziu a audiência.
O representante da Aneel, Hugo Lasmin, falou 

sobre o papel da agência e sobre como o órgão clas-
sifica a execução do serviço da Ampla.

— A Ampla é uma das maiores fontes de recla-
mações da Aneel e é considerada uma das 16 piores 
prestadoras deste tipo de serviço no Brasil. A fun-
ção da Aneel é criar regras e fiscalizar a prestação 
de serviços. Posso me comprometer em chamar a 
ampla para cobrar um plano de investimento espe-
cífico para a Ilha Grande, para melhorar o serviço. 
Pelo que me foi relatado por moradores, os proble-
mas no fornecimento de energia não são aceitáveis, 
mesmo para uma área insular. Iluminação pública, 
pela constituição, é responsabilidade da prefeitura, 
mas, para a prefeitura conseguir prestar o serviço, o 
fornecimento não pode estar tão deficitário. O que 
for de atribuição da Aneel para chegarmos à melho-
ria da qualidade do serviço nós vamos fazer — disse 
Hugo Lasmin.

O secretário de Obras, Habitação e Serviços Pú-
blicos, Luiz Antônio Dias, explicou como está atual-
mente a iluminação pública no município.

— Tenho que agradecer pela oportunidade de 
falar sobre a responsabilidade da prefeitura sobre o 
serviço. Essa é uma maneira de prestarmos contas à 

comunidade sobre o nosso trabalho. Atualmente, cada 
cidadão que tem uma conta de luz em seu nome paga 
uma Contribuição para Iluminação Pública (CIP). Isso 
acontece desde 2002, quando essa cobrança foi apro-
vada em uma lei e continua com o mesmo valor. Desde 
então, tivemos uma inflação acumulada de quase 100% e 
essa contribuição passou a ser insuficiente para a pres-
tação do serviço. Atualmente, a CIP arrecada R$ 380 mil 
por mês e pagamos R$ 468 mil reais pelo fornecimento 
de energia para iluminação pública. Temos uma defasa-
gem que precisamos corrigir — afirmou o secretário.

Ainda segundo o secretário de Obras, a Gerência de 
Iluminação Pública trabalha em duas frentes atualmen-
te: na manutenção da rede e no desenvolvimento de 
um estudo para a implantação de uma Parcerias Público
-Privada (PPP) para administrar a iluminação pública em 
Angra, com objetivo de dar mais eficiência e celeridade 
na prestação do serviço. Luiz Antônio anunciou uma 
programação para colocação de novos pontos de ilumi-
nação pública e de manutenção dos pontos existentes.

O presidente da TurisAngra, Klauber Valente, falou 
sobre o impacto dos problemas de fornecimento de 
energia na atividade turística da Ilha Grande.

— Atualmente, o governo municipal gasta apro-
ximadamente R$ 1,4 milhões por ano com iluminação 
pública. Boa parte desse gasto é necessário devido à 
má prestação no fornecimento de energia. É importan-
te que a Aneel cobre da Ampla que ela preste um bom 
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NOVA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES 
DO ABRAÃO É ELEITA 

Em caráter de prestação de contas e por efeito 
de transparência e respeito aos moradores da Vila do 
Abraão, informamos que em assembleia geral, aos de-
zenove dias do mês de agosto de 2015, aprovou-se o 
estatuto para nova associação de moradores da Vila 
do Abraão. Em seguida, como não houve mais de uma 
chaPa inscrita, a que se apresentou foi eleita, por vota-
ção unânime e empossada, com a seguinte formação: 

PRESIDENTE - Alberto de Oliveira Martins 
VICE-PRESIDENTE - Audrey Cordeiro da Nóbrega 
Nomeados pela presidência: 

serviço, para que se possa dar eficiência à iluminação 
pública. A Aneel tem que exigir medidas urgentes de 
curto e médio prazo da Ampla, para que no verão não 
tenhamos mais problemas com os meios de hospeda-
gem e possamos prestar um bom serviço para o turista 
que virá para Angra — disse Klauber Valente.

O empresário e morador da Vila do Abraão, Carlos 
Henrique Lima, falou sobre os problemas que enfren-
tam devido ao mau serviço prestado pela fornecedora 
de energia elétrica.

— A Ilha Grande atualmente tem vários problemas, 
mas o principal sem dúvidas é a luz. A ausência da Am-
pla nessa audiência é uma falta de respeito com as au-
toridades e principalmente com a comunidade. Não 
temos quem nos dê satisfação quando falta luz na Ilha 
Grande. Nunca temos uma resposta de quando a luz vai 
voltar. Os profissionais que ficam aqui não são qualifi-
cados para resolver os problemas, e sempre temos que 
esperar vir um técnico do continente, o que às vezes 
demora dias. Quem tem gerador sobrevive. Quem não 
tem, passa sufoco. Espero que após essa audiência os 
problemas sejam solucionados — disse o empresário 
Carlos Henrique Lima.

Ao final da audiência pública, ficou encaminhado 
que as autoridades buscarão marcar uma agenda na 
Aneel, para tratar diretamente com a Ampla sobre os 
problemas de abastecimento de energia na Ilha Grande.  

PRIMEIRA SECRETÁRIA - Luana Catãnhede Serra Ventura 
SEGUNDA SECRETÁRIA - Núbia Reis 
PRIMEIRA TESOUREIRA - Tatiane Nascimento Diniz 
SEGUNDO TESOUREIRO - Jacyron da Silva Rodrigues 

O nome escolhido foi: Associação de Moradores do 
Abraão - AMA. 

Nova reunião será marcada e divulgada. Mais uma 
vez pedimos que os moradores interessados possam 
comparecer. 

INFORME 

O jornal não será mais grampeado, nem terrá refil, 
pois a gráfica em que imprimimos não realiza mais 

este serviço.
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ILHA GRANDE: RECANTO DE PRAZERES GASTRONÔMICOS 
GIUSEPPE MAGIOATUTTO - GASTRONOMIA 

Neste ano o inverno chegou forte 
e por isso está ajudando ao consumo 
gastronômico e com vinhos honestos. 
Ninguém resiste a um bife especial acom-
panhado de um bom vinho  com uma cai-

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES 

O portal turístico da Ilha Grande está repleto 
de novidades! Informações sobre pousadas, praias e 
trilhas, passeios, promoções, como chegar, fotos e 
muito mais! Acesse e confira:www.llhaGrande.Org

pirinha de gengibre entes e um “tirame 
su” depois. Tudo do tamanho que o pe-
cado da gula merece, alem de ficar na his-
tória de quem acompanhou. Foi o que eu 
fiz ontem! Hoje farei o mesmo com uma 
sinfonia do mar com vinho malbec rosê e 
nesta vereda, pode até aparecer um “co-
bertor de orelhas” querendo mais calor! 
Sinfonia do mar, não é uma orquestra de 
peixinhos, mas sim um prato muito bem 
elaborado em réchaud (rechô), compos-
to de moluscos, peixe e vegetais com 
“sincronismo” de sabores! O Mangiatut-
to seguidamente está nessa! 

Também um camarão ao alho pode 
ser uma boa pedida, pois é um acepipe 
convidativo à uma boa degustação! Até 
o requinte do prato nos tenta esquecer 
a conta bancária. É! Nossa Ilha tem coi-

sa assim mesmo. Por isso eu moro aqui, 
onde imaginaria  passar as férias. O “Dom 
Mario” é um dos que mora e passa as fé-

rias por aqui mesmo e, sempre no inver-
no, para desfrutar cobertores de orelhas 
especiais, importados até da Escandiná-
via. Para quem não sabe, Dom Mário é 
um “expert” em pratos especiais. É pro-
duto do Saint Honoré, entre outros!

No mês de julho, aconteceu por aqui 
o Festival Gastronômico de Coquille de 
Saint-Jacques (vieiras) da Baía da Ilha 
Grande, e fiz uma visita ao restaurante 
Reis e Magos (Saco do Céu), onde de-
gustei a especialidade, sempre com um 

vinho adequado. 18 restaurantes tradi-
cionais participaram deste evento. O fes-
tival foi muito bom, deixou saudade em 
quem participou e inveja para quem ficou 
de fora. Tenho esperança que o coquille 
fará parte de nossa cultura gastronômica 
em curto prazo.

 O coquille é um molusco de sabor ini-
gualável e da para fazer pratos das mais 
diversas formas de gostos e gastos. Mui-
to apreciado pelos europeus. 

O IED-BIG ( Instituto de Ecodesenvol-
vimentos da Baia da Ilha Grande) aqui da 
Baía da Ilha Grande é o maior produtor 
de semente de coquille da costa atlân-
tica. Nossa baía se dedica cada vez mais 
à produção, mas ainda não é cultural de 
consumo, nosso grande consumidor é 
São Paulo.

“É!... Quem não foi ao festival per-
deu! O Mangiatutto, longe de ser papa-
razzi  flagrou o N. Palma “coquillando”!!! 
“É! Infatti i peccatti sono i grandi piaceri 
della vita! Tutti lo possono aprire, ma nes-
suno lo sa chiudere, cosi é il pecatto”! Per 
questo la strada del  l’inferno portano, 
il’inferno spetano! Cosi sia”

(Tradução: enfim, os pecados são os 
grandes prazeres da vida! Todos podem 
abrir, mas nenhum sabe fechar! Assim é o 
pecado! Por isso a estrada do inferno nos 
leva e o inferno nos espera. Amem!)
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TURISMO REAL E TURISMO VIRTUAL
RICARDO YABRUDI 

  Andar hoje é moda e faz parte 
do lazer moderno. Andar pelos shop-
pings, pelo comércio e pelas praias, 
trouxe o grande prazer real atual. As 
pessoas hoje valorizam muito o exer-
cício físico, pois este promove o bem 
estar e a saúde. Grandes caminhadas 
como a de Santiago de Compostela, 
apesar de seu cunho religioso, e ca-
minhadas em lugares paradisíacos, 
fazem parte da moda hoje que se 
tornou realidade, a “geração saú-
de”. Focando a história, podemos 
listar inúmeras caminhadas, como 
a de “Fedro e Sócrates”, Einstein e 
seus amigos confabulando sobre o 
universo, e até as caminhadas ves-
pertinas de Kafka.

Jogos no computador em seus 
primórdios frearam por um breve 
momento a rotina das crianças e 
dos adolescentes que corriam pelas 
ruas. Um pouco mais tarde, não tar-
daram a inserir jogos que exigissem 
movimentos físicos, conjuntamente 
com a realidade virtual. Esta, muito 
importante para nossa sociedade 
e civilização, estaria convencida de 
que deveria estar de mãos dadas 
com o “real”. Uma abordagem mais 
profunda iria nos dizer, por exemplo, 
que até a realidade que nos apresen-
ta os computadores é real porque 
existem fisicamente nessas máqui-
nas, porque a vivemos, mas que 
seria totalmente virtual, por exem-
plo, os nossos sonhos. Afinal sonho 
é virtual, ou real? Se dissermos que 
é virtual, baseados na filosofia de 
René Descartes, que disse: “Penso, 
logo existo”, então só existimos na 
irrealidade e somos virtuais. Por ou-
tro lado se dissermos que o sonho, 
ou o pensamento ou o conjunto de 
sinapses que formam nossa memó-
ria e configuração cerebral proposta 
pela neuro ciência, então o sonho 
é real. No seu “argumento do so-
nho”, Descartes se pergunta como 
podemos ter certeza de que nossa 
vida não é um grande sonho do qual 
nunca acordaremos. Ele argumentou 
dizendo que a única coisa que sei é 
que existo porque penso. Descarte 
estava absolutamente certo, porque 
a única “coisa tangível” em nossa 

existência é o pensar. O pensar é o 
único caminho real que podemos ter 
certeza em nossas vidas. Podemos 
duvidar do mundo físico real à nossa 
volta porque, para os que não tem 
alguns os órgãos do sentido, alguns 
não podem ouvir, outros não podem 
ver, mas garanto que a maioria deles 
está mais viva que muitos que tem 
os cinco órgãos. O que pensamos ser 
virtual que é o pensamento ou a me-
mória, por não exigir nenhum mo-
vimento físico, na verdade é o real. 
O conceito de “virtualidade” então 
começa a se apresentar confuso, 
dicotômico, dualista e controversa-
mente filosófico. Essas duas palavras 
na modernidade com a ajuda da filo-
sofia vai nos fazer mesclar e nos pro-
por um “blend”, uma mistura, para 
podermos conviver com nossa atual 
realidade. É quase por enquanto o 
único caminho. Devemos aprender a 
conviver com o virtual e o real juntos, 
de maneira inseparável.

Uma peça teatral é uma perfor-
mance real, contudo fala quase sem-
pre em seus temas de uma irrealida-
de possível. Aristóteles em sua obra, 
“Poética”, que trata principalmente 
da dramaturgia, disse: “Não é ofício 
do poeta narrar o aconteceu(narrar 
o real); é sim o de narrar o que pode-
ria acontecer”. Mais á frente comen-
ta: “A poesia é algo de mais filosófi-
co e mais sério do que a história”. A 
importância que viu nesse conceito 
mostra claramente a predileção do 
filósofo pela irrealidade, ou seja, 
aquilo que é bom artisticamente 
para a existência e felicidade estéti-
ca humana. Assim toda a história do 
que aconteceu e que existiu como 
realidade não funciona para o pra-
zer principalmente filosófico, mas a 
dramaturgia serviria para nos fazer 
sonhar com a possibilidade de um 
futuro sempre melhor. Aprendemos, 
portanto, que nossa felicidade real é 
a consolidação de um sonho. Freud 
identificou o sonho como a realiza-
ção de um desejo. A “realização”, no 
entanto, propõe um acontecimento 
real, quando acordados. Estamos 
realizados quando achamos que 
estamos convencidos que nossas 

COLUNISTAS 

intenções de vida se concretizaram 
mesmo que no plano das ideias e 
dos pensamentos. Sonhar é muito 
bom, porque mostra nossos dese-
jos. Realiza-lo em vigília, melhor ain-
da porque torna desejo em “histó-
ria” particular de nossas vidas.

Um dia desejei passear pela Ilha 
Grande, era um sonho, mas um dia 
concretizei e afirmo que foi muito 
melhor, a experiência real. Isso nos 
faz retornar ao tema da caminha-
da acima, e pude andando pela ilha 
desfrutar e concretizar tudo o que 
eu ponderava a respeito da irreali-
dade e da realidade. Bom mesmo é 
sonhar, depois realizar, pensar sabo-
reando o ato de andar e consequen-
temente por último pisar descalço 
na areia macia; constatar o real 
com os órgãos do sentido, mesmo 
que René Descarte desconfie dessa 
realidade. Turismo virtual ou irreal 
é então, o que apenas desejamos, 
mas sem alcançar o esplendor do 
real. Se eu pensar em uma praia que 
gostaria de ir, e que nunca conheci, 
só tenho uma vontade ou um sonho 
borrado, nebuloso. Se eu for “in 
loco”, realizo e percebo a riqueza de 
detalhes de uma verdadeira viagem 
para que ela se torne minha história. 
Então imagens publicitárias turísti-
cas, dentro de sua virtualidade, nos 
criam imagens internas para que 
sublimando nos façam concretizar 
o desejo que nos propõe. A “subli-
mação” nos faz trocar o desejo real 
pelo virtual, mudando nosso princi-
pal foco. Se pudermos manter no 
turismo real nosso primeiro desejo, 
não devemos troca-lo por um docu-
mentário. Não devemos, por tanto, 
cair nesse engodo. Nada melhor 
que fazermos o casamento entre o 
virtual e o real. Começamos pelos 
folhetos e programas turísticos e 
deveremos realizar o desejo que nos 
apresenta, porque é a única forma 
de respondermos a filosofia, que é 
responder a Descartes, dizendo: “Se 
caminhar por essa Ilha Grande é um 
sonho, quero sonhar e nunca mais 
acordar”.

VOZ NATIVA 
IORDAN OLIVEIRA 

Eu Caminhava, no esplendor da manhã pelas ruas de  
terra batida ainda molhada pelo orvalho da madrugada.

Caminhava silenciosamente pelas ruas da minha ter-
ra amada, já cansado,  e bem envelhecido. E carrego em 
meus ombros um imenso vazio, e o peso de uma grande 
tristeza.

A cada passo um diferente quadro se apresenta em-
pobrecido, em cada suspiro um sofrer. Eu vejo com os 
meus olhos, o que o coração  jamais poderá entender. 
Em cada olhar desilusões, em cada rosto lagrimas, e la-
mentos em cada esquina um encontro com minha doce 
infância, e neste chão hoje tão sofrido entre buracos, e 
pegadas estão escritas as linhas da minha  rica história.

E por um instante sopra o vento do passado, e in-
vade meu interior tocando forte minha fragilizada Alma.

Meu pensamento viaja por um mar de gostosas lem-
branças, e explode em meu peito imensas recordações , 
e paixões marcantes de velhos verões. Mais dois momen-
tos  se contrastam no mesmo lugar, dividindo o mesmo 
espaço, nas ruas ainda de terra e esburacadas me sinto 
só, em meio a diferentes rostos, e linguagens flutuantes 
que produzem um vocabulário muitas vezes incompre-
endido, e apressado que só tem me machucado.

E por essas ruas que um dia foram simples trilhas, 
onde humildes nativos trilhavam, hoje quem brilha são as 
vaidades, que abraçam os ambiciosos e invadem todos 
os cantos, e recantos da minha terra mãe, e o chão que 
ainda ontem era verdadeiramente caiçara no sangue.

E eu sigo caminhando, caminho só com minha dis-
criminada saudade! Saudoso caminho pelas profundas ci-
catrizes que o tempo deixou, tenho como companheira 
apenas a sombra de um progresso que não me enriquece 
, só me empobrece. Mas piso firme neste chão que é mi-
nha inspiração! Sou uma voz nativa viva ecoando em va-
rias direções, sou terra dessa terra! Sou raiz desse chão. 
Exterminaram nossos sonhos, e tomaram a direção! Mais 
eu sou a voz forte nesta terra amada, que me faz Abraão.

“A vida só lhe exige aquilo de que você é capaz. A 

única proeza possível é não fugir”!

Dag Hammarxjuld

“O máximo que posso fazer pelo amigo, 

é simplesmente ser seu amigo.

Não tenho fortuna  para que possa presenteá-lo. 

Se ele souber que  sou feliz por gostar dele, não 

quererá outra recompensa”! - Thoreau.

“Não nos esqueçamos de que a gentileza e respeito 

no trato pessoal, também significam caridade”!

Emmanuel

Colaboração: Seu Tuler 

CANTINHO DA SABEDORIA 
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nada me desminta) Rs].
É acho que foi mesmo, um pouco assim, no geral da 

família: aprendemos a falar e logo em seguida a cantar, 
aprendemos a escrever e logo em seguida a compor (e 
diga-se de passagem: minha irmã caçula é a melhor de nós 
nisso ai de compor e meus filhotes idem). Acho que minha 
infância e de meus primos foi bem legal nesse sentido de 
termos muito boa influência musical, não que sejamos 
bons, mas eles (nossos pais) eram e são ainda muito bons 
Rs e põe bom nisso!

Ai, é claro, comecei a pedir para cantar uma música 
nos shows. E não é que num desses, eu dei sorte e eles 
deixaram .... pois é, correram esse risco rs [acho que eu tinha 
uns nove anos por ai, o primeiro que consegui me arriscar (quer 
dizer, eles se arriscarem rs) e subir de fato no palco foi em Mi-
nas, em um show de meu pai lá na terrinha boa de Juiz de Fora. 
E foi muito bom - o que quero dizer com isso, é que foi muito 
bom pra mim. Rs Porque eu adorei e dali em diante não quis 
mais parar ... - não que tenha sido muito bom, pra quem tava 
lá (isso ai, já num é comigo....) rs aliás, não sei não rs não posso 
garantir - mas eu gostei, isso eu lembro rs]. Então logo depois, 
começou a tomar um rumo mais profissional em 1980, quando 
ainda criança participei do Grupo Musical de apoio aos vocais 
dos Programas Infantis da TV Globo (Pluct Plact Zom; Tiraden-
tes,; Mata do Fundão; Tem Criança no Samba dentre outros). 
Aretha e Amanda (ainda crianças), filhas da Cantora Vanuza -, 
gravaram uma música de autoria minha e de Débora Nóbrega, 
quer dizer na real letra nossa  [e quiça, algo de leve na melodia 
(música por Daltony Nóbrega)]. 

Gravei a faixa Coração de Estudantes, com Milton Nas-
cimento (que saiu no vinil Tiradentes); a faixa Sub Produto 
de Rock, com Cazuza, que mais tarde foi selecionada para 
o CD Melhores Momentos de Cazuza; com: Ivan Lins, Ney 
Mato Grosso, Priscila Camargo, Tânia Alves, Rosana, Marti-
nho da Vila; Dona Ivone Lara entre outros. Fui Backing Vocal 
de pagode e também do Sertanejo João Gabriel (tendo feito 
diversos rodeios), fui integrante do Grupo de Teatro com a 
Direção de Otton Bastos e Co- Direção de Priscila Camargo 
(tanto compondo o elenco quanto no grupo coral liderado 

Novamente começo pegando carona, com humorista 
Marcos Veras em sua forma cordial de se apresentar: 

“Pra quem não me conhece meu nome é”  Luciana Nó-
brega, “e para quem me conhece também” rs 

Comecei minha vida profissional na música bem pe-
quenininha, nem lembro quando comecei. Acho que foi no 
hospital quando o cirurgião bateu no meu bum bum. É sim, 
eles fazem esta maldade com os bebês do mundo todo e 
claro comigo não ia diferente. Só diferenciou no sentido 
que no geral, todos choram e eu cantei (mentira Rs). Mas 
poderia, pois já na barriga de minha mãe subi em palcos 
por ai (e minhas irmãs também) eu lembro Rs

Meus pais são músicos e compositores e então co-
mecei assim: nasci e cresci ouvindo música e vivendo esse 
mundo. Meus pais cantavam na Funarte, no Planetário e 
em Teatros e Festivais. Compunham muito eu morava 
numa espécie de fábrica, só que era uma fábrica de mú-
sicas rs e também ensaiavam muito, tanto na nossa casa 
quanto na de amigos envolvidos com a música - ou com a 
vida intelectual carioca - Vice Dr. Guerra rs que é Advogado 
e não músico, mas estava sempre lá).  Fui criada no meio 
dessa coisa muito boa que se chama Música Popular Bra-
sileira. Não somente eu, como a família toda: eu, minhas 
irmãs e meus primos e primas. Foi assim que crescemos e 
não deu outra, todo mundo tem o pezinho - de uma forma 
ou de outra -, na música e mais precisamente na MPB.

Então, foi ai e assim, que aprendi que música faz par-
te de mim, da minha essência, do meu mundo e não vivo 
sem ela. Aprendi a engatinhar, a andar, a falar e a cantar 
acho que nem nessa ordem já que sempre fui ninada com 
as músicas que eles faziam para nós e não só os dois [ali-
ás mais precisamente com três já que o irmão de minha 
mãe e também meu padrinho era o maior parceiro de meus 
pais... (Mário Martins - In Memoriam) e se eu pensar bem 
não apenas três já que tinha todos os músicos (que eram 
muito bons) e o irmão caçula da minha mãe que só não era 
músico por a caso (Márcio Martins - In Memoriam) já que 
também tocava e cantava super bem, e hoje estão ai seus 
filhos que também tocam e cantam super bem pra que 

pelo Maestro), abri o show do músico Erasmo Carlos e fiz 
diversos shows em locais como Duerê, Clube Naval, Impe-
rator e LeMaxim’s com a Banda Alma Negra (que foi fun-
dada por Luciana e Débora Nóbrega,  João Pinaud, Kiko e 
Jorge Continentinno, Walace Cardia entre outros renoma-
dos músicos que passaram pela banda, que teve participa-
ções especiais de Adrian Ninsky, Sergay, Claudio Zolli, Zelli 
Mansur, Paulinho Guitarra, Renato Roquete, Pedro Braga, 
entre outros e gravou no estúdio de Amadeu Signorelli e Ci-
lênio Peres); ffui fundadora também da banda Mister Samba 
Funck com Samantha Nóbrega, João Pinaud, Felipe Pinaud, 
Glauco Prunes, Max Sette, Marlon Sette, Serginho batera 
entre outros; mais tarde abri com um Trio Musical o show 
do compositor Fred Martins no Campo de São Bento (Fred 
Martins tem suas músicas gravadas por diversos artistas da 
MPB dentre eles a cantora Zélia Duncan); fiz diversos shows 
com o Produtor Musical Tato Barcellos, e Guigo Barcellos (e 
seus diversos músicos de primeira que muito amo como Fla-
vinho Santos e King Batera - Putz nem tenho palavras para 
descreve-los, assim como Massa nos teclados e Samantha 
Nóbrega etc), fiz participações especiais nas boas Rodas de 
Samba de Inácio Rios, com a cantora Samantha Nóbrega 
(Inácio é parceiro do sambista Diogo Nogueira), e mais tar-
de passei a me apresentar com o músico Thomaz Baldow, 
excelente parceiro musical, produtor, arranjador, professor 
de música e que aliás eu já trouxe seu trabalho pra vocês em 
uma matéria exclusiva sobre ele aqui no Jornal OEco. Vale 
um reveaver. 

É isso ai. Já falei muito sobre mim. E agora me aguar-
dem, que trarei novidades. Beijos até mês que vem.

Aguardem matérias Jurídicas, Músicas e de entreteni-
mento, e assuntos no geral. Quem gostar tá convidado pra 
seguir meu blog. E podem comentar por lá. Ficarei feliz e 
horada em recebe-los em meu mundo on line.

*Luciana Brígido Monteiro Martins Nóbrega é Advoga-
da, (BMN – Barcellos & LG Nóbrega Monteiro Consultoria 

Jurídica) e Cantora, Integrante do Cora l da OAB. 
 http://lucianamnobrega.blogspot.com.br/

Quem Sou - Parte II
LUCIANA NÓBREGA 
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- A praia de Lopes Mendes, maravi-
lhosa e conhecidíssima, já teve outro 
nome.

Em principio, ela era chamada de 
praia de Lopo Mendo, alusão a um es-
panhol proprietário de terras na área.

Fizeram bem em trocar o nome, pois 
Lopo Mendo parece mais nome de re-
médio...

- Você conhece, por falar em praia, a 
praia de Humaitá?

Se a resposta é negativa, não fique 
triste por isso. Praia de Humaitá é aque-
la que vai da cara de visitas, da PM, até o 
rio, aliás Rio Humaitá, que passa ao lado 
da casa da família do querido e famoso 
“seu” Francisco Euzébio, já falecido.

- E as ilhas Caiuiri, leitor, você tem 
ideia de onde elas ficam situadas?

Claro que não,respondo em mesmo, 
só por conhecer o pouco caso dedica-
do por gente da Ilha ás coisas daqui, do 
nosso chão, da nossa Ilha Grande.

As ilhas Caiuiri ficam na frente do 
DPO do Abraão, logo ali pertinho, e a 
poucos metros da ponte de atracação 

VOCÊ SABIA?
PROF. RENATO BUYS 

da CONERJ. Chamam-se ilhas Caiuiri 
Grande e Caiuiri Pequena. Os outros no-
mes delas são apenas apelidos de mo-
mento...

- Agora, leitor, você vai saber de um 
segredo: sabe onde os moradores nati-
vos resolvem aquele angustiante pro-
blema da falta de apetite sexual?

Não, leitor, não é na farmácia, se o 
morador é um nativo que se preza é na 
floresta aqui em torno do Abraão, mes-
mo. Temos, em abundância, uma árvore 
chamada cabreuva cuja casca fornece 
um chá realmente miraculoso.

Da casca se faz um chá animador e que 
não faz mal a nada nem a ninguém. Achar 
a  cabreuva é fácil, pois quase todas elas 
apresentam marcas da retirada das cascas.

- E o nome Abraão, leitor, qual a origem?
Há algumas versões, a maioria desca-

bida e fantasiosa. Na verdade o nome 
deriva da expressão bíblica “seio de 
Abraão” que seria um lugar de extrema 
paz onde se chega antes de entrar no 
céu. Até hoje podemos observar, nos 
dias de sudoeste e tormenta solta, que 

os barcos de pesca deixam o mar bra-
vio, lá no largo, e se refugiam no tran-
quilo seio de Abraão...

- O que faz a Praia Preta ser daquela 
cor chocante?

É a presença de 3 minerais que não 
oferecem nenhum perigo de radiação 
atômica, e não chamados magnetita, 
ilmenita e zircão, abundantes nas mon-
tanhas daquela área.

Não confundir com areias monazíticas ou 
coisas do gênero, que são prejudiciais a saúde.

- Agradecemos imensamente o envio 
de uma “Certidão de Registro Civil”, docu-
mento oficial, irrespondível e definitivo so-
bre o nome da Praia de “caixa D´Aço”. Ago-
ra podemos dizer que erra quem deseja, 
quem gosta de errar. O Pedro, que nasceu 
e morou lá, quer defender sua terra.

Olha a copia, leitor, e morra de inveja. 
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